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ACTVALWAD POLÍTICA 

liÉilM 
M u c h o n o s holgaríaraosi SH i a «©ticm 

t u v i e s e co-nfirinacióii; e s t a sioXicia qm a l ­

g u n o s p e r i ó d i c o s h a n l a n z a d o tíiafclaiaeii-

t e . avenlt tráiutoíie. . - . 

Mi ic l io n o s holgíu-íamos s i e l Qobistno 

'de C a n a l e j a s d ie ra u n po^re - r b a r q a i a a 

510. P e i o , a e s f í r ac i adamen te , l i o e s a s í . L a 

i m p a c i e n c i a , ó c o m o q u i e r a l l a m a r s e & l a , 

c o n d i i c t a d e l S r . ü r z á i z , l ia sit io « a t r a s ­

p i é , h a g a r a n t i z a d o , a l n i e t o s p o r u n o s 

d í a s , l a v ida d e e s t e G o b i e r n o a b o r i - m - , 

b l e , c o m o esos a t e n t a d o s a n a r q ^ ú s t a s -que, 

c u a n d o n o son eficaces y s e dibip;- f l 

l u u u o d e la p ó l v o r a , d a n p r e s t i g io á la 

.vícl i íua. 

Es;,c G o b i e r n o e s t aba y e s t á i r r emed ia - , 

l i l c íuen te c o n d e n a d o á sucumlwr . S u l>an-

'dera an t i c l e r i ca l t i e n e q u e envo lve r l e t o m o 

u n s t i da r io . X o e s pos ib l e e n Uspasfla d e s ­

a r r o l l a r u n p r o g r a m a anl ica íÓl ico . S e 

it>pOKdría t o d a u n a n a c i ó n c r e y e n t e y la 

i n s i n c e r i d a d d e l p r o b l e m a , pues t© ^ a e e n ­

t r e noso t ro s , e l l l a m a d o p r o b l e m a a n t i c l e ­

r i ca l es u n a fan tas í a . F u e r a d e a l g u n o s 

de.-;li;íirapados q u e i n c c a d i a n e n B a r c d o -

zía y o f enden á l a s i m á g e n e s e n Videncia^! 

RcnLccilIa d e b a j a l a y a q u e a i beíig>eraH 

c í a t i e n e , l a Ig les ia es p a r a t o d o s m a d r e ' 

i nv io lab le y a m a d a , e n c u y a faz n^4die 

c o n s e n t i r í a u n u l t r a j e . 

E s t e -Crobieruo e s t aba eoitdeuad*? á s u ­

c u m b i r . S u m u e r t e d e p e n d í a sólo d e l a 

p r i s a q u e se d i e r a e n c o n s u m a r s u p r i m e r 

d e l i t o a n t i r r e l i g i o s o . 

A h o r a b i e n ; d e improviso^ dejasado á l a ' 

n a c i ó n e s t u p e f a c t a , .un d i p u t a d © fteusa d e 

i n m o r a l al G o b i e r n o . C o n Aas p r o y e c t o s 

'del S r . C o b i á n se c o n ^ i m a b a ^m e s t o p e a - , 

d o ^^etúado. L a gente, , f á cB « i e m ^ e á 

d a r l e c r é d i t o á t o d a s l a s acítsaíáímeSi, lor-j 

n ió £ n txH-tio de l S e I f e á i ? . im. .feousssrd© 

d e s i m p a t í a . P e r o b i e n p r e i í t e - v í t s e aca- i 

l i a n d o el e s t r u e n d o . L o s a t a q u e s tío l ian; 

s i d o m á s q u e a t a q u e s , a t a q u e s ü í n p r í i e b a s / 

L u e g o , l a g e n t e h a v is to d e t r á s d e l a c u ­

s a d o r , u n t u m u l t o d e canciviJiscciicias. L a 

Ic-j-eiida d e h o n r a d o q u e envo lv í a a l se­

ñ o r C o b i á n n o h a s ido r o t a . Y se pen-só 

e n q u e las l eyes d e e s t e m i n i s t r o , ' la de l 

•Baiíco, la d e so la res , s u s decreíC)S iCOTga-

aÍ7.:\ndo los serv ic ios d e H a c i e n d a ^ tcuí íu i 

Qiíc h a b e r p r o d u c i d o r e n c o r e s m á s ó m e ­

n o s j u s t o s , y q u e es tos r e n c o r e s ncccs i -

t.'ij.ínn e n el P a r l a m e n t o un;i. voz a t r e v i d a , 

.osada, q u e les d iese s u e l t a . 

S e h a d i s i p a d o l a n u b e d e h u m o . R l u l ­

t i m o eco de l p i s t o l e t azo se e x t i n g u i ó . L a 

h o n r a p e r s o n a l d e u n conse je ro d e la C o ­

r o n a h a b í a sa l ido i n c ó l u m e . E l b a n c o a z u l 

i ta t e n i d o u n a p u n t a l a m i e n t o . 

Instas a c o m e t i d a s b r u s c a s , p a r a l l evar 

a l trÍLuiío, es p rec i so q u e s e a n ra j íonabies 

y o p o r t u n a s . H u b i e r a enf i lado el S r . U r -

zá iz s u s t i r o s p o r o t r a b a n d a , h u b i e r a 

P l a n t e a d o f r anca y l ea ln ren le a l G o b i e r n o 

la c u e s t i ó n e n el t e r r e n o re l ig ioso , y h u ­

b i e r a l iecho me l l a e n la c a r n a z a tn in i s te -

r i a l y se h u b i e r a g r a n j e a d o l a e s t i m a c i ó n 

d e t oda la o p i n i ó n s e n s a t a . S u p i r u e t a , 

h a b l a n d o d e i n m o r a l i d a d e s q u e n o so p u ­

d i e r o n d e m o s t r a r , h a s ido c o n t r a p r o d u - : 

< 'cntc . 

S'''lo l a j a u r í a r e p u b l i c a n a h a q u e d a d o 

con ' -cu ta . Só lo ella h a p o d i d o a c l a m a r al 

S r . U i z á i z . 

N o ñ o í r o s , los ca tó l i cos , l e d e b e r e m o s al 

d/'fCo!o e x m i n i s t r o e x gü l>e rnamen ta l la 

d e s v e n t u r a d e p a d e c e r á es te G o b i e r n o 

d i i r j i í t e u n a t e m p o r a d a . 

S g u e n s i e n d o i n f r u c t u o s a s l a s p e s q u i 
s a s j e s i p r o n d i d a s p a r a d e s c u b r i r los ol>-
j e t o s .robados, h a c e t r e s d í a s e n u n a r^-
l o j e n g r i p y é r í a d e la p l a z a defe-Palacia. / 
. i^ifc 'sido d e t e n i d a l a amiga; d e u n o iüe 

los . l a d r o n e s ' q u e y á -es tán , p r e s o s ; l í^ro 
n a d a h a p o d i d o s a c a r e l j t iez d e s u s xleéla-
r a p i o u e s resi>ecto a l - p o s e e d o r d e los o b j e ­
to s r o b a d o s , p o r c u a n t o n o c o n t e s t a á l a s 
"pregj ia tas t j u e s o b r e el p a r t i c u l a r s e i é 
l i a c e n m á s q u e c o a I j u rdas ' f ábu las - q u e 
t a n .pcaUbft, coa*»- u r d i d a s , r e s a J t a a ^cs 'he-
c l i a s . 

1!JL:EMLIXIUX^ ^ 

Melflh iS.—^Ha fallcGido l a s e ñ o r a d e l 
c a p i t á n D . I l d e f o n s o Infajite,^ g t i e fué hc-
Vida a y e r c a s u a l m e n t e 4 I d i s p a r á r s e l e t>na 
p i s t o l a á s u espo.so. 

A b o r d o de l v a p o r Sisier h a m a r c h a d o 
á M á l a g a y C ó r d o b a el c a p i t á n g e n e r i d 
í:k. G a r c í a A l d a v e , q u e s e p ro i jone p a s a r 
s u fiesta o n o m á s t i c a c o n s u f a m i l i a . 

S e p r o p o n e r e g r e s a r e n s e g u i d a . 
H a s ido d e s m e n t i d a l a no t i c i a q u e ci rc i t -

16 a y e r i J ropa lada p o r lUios k a b i l e ñ o s d e l 
zoco B l - Y c m n a , d e B e n i - B u - Y a h i , i c l a t i v a 
á - la m u e r t e d e l m o r a b i t o K l - M i z z i a u . E s t e 
c o n t i n i í a e n la k a b i l a da Ben i -Ur r i ag i i eU 
í r e n t e á A l h u c e m a s . - r - F a ü r a . 

LA miim DE LOS immm 
m mmüi 

R'ehns iB.—^I,a ai^i tación d e l o s v i ñ a ­
dores de l d e p a r t a m e n t o d e l A u b e r e p e r ­
c u t e cA t o d a l a C h a m p a ñ a filtims.iaeale; 
d ^ i m i t a d a , d o n d e r e i n a g r a a e f en -eácea - ' 
ci ' i , l a c u a l s e luauifiQsta e n l A d e e l ya.Us-
d e l - M a m e j ' la mort taá ia . 

H a a s i d o c o l o c a d o s nuei?59s c a r t e k s « n 
Varios p u e b l o s , amenaüsand» d e Siib0titge 
4 d e t e r m i n a d o s n e g o e i a a t e s . 

I>i«a£j8Íones de Ay«ntain,i«nt»«, 
Troyes iS.—El A y u n t a m i e n t o d e c.^ta 

pohlac ió í i h a d i m i t i d o . 
E » l a P r e f e c t u r a can t i ia f iaa r e c i b i a o d s 

l a s d i m i s i o n e s d e A y u n t a m i e n t o s <lel de - ; d e l a s m t i r a í l a s 

•Tobki - iF.—Declíffaíi é n l e s c e n t r o s ofi-^ 
c i a l s s q B e k a q u e d a d © a p l a z a d a h a s t a <l. 
l a í é r e o t ó pí@Klm& l a s a l i d a d e l a s - t rapas; 
q u e l i a k d e r e f o r z a r e l C u e r p o d e ocapít^ 
c i ó a d e GasaWai i ca . 

Mi9 4,ae oenrre en IFez» 
Lúrtdres iS.-^omnnic», e l co i r e spca i sa i 

d e l Timeé- e a T á n g e r q u e l o s a l r e d e d o r e s 
d e F e z s o n t a n p o c o s e g u r o s , q u e e l S u l ­
t á n 110 p u d o as i s t i r e l d í a 12 á l a fiesta 
d e l M u l u d j c o m u c m o r a t i y a de l n a c i m i e n t o 
d«l ^profeta, q u e -se c e l e b r a á 200 m e t r o s 

p a r t a a i e u t o , d o n d e l a s bomt*as e s t á n p u e s - L a a i ise í ic ia d e i f c l e y H a f i d c a u s ó g r a a 
t a s e a b a t e r í a a u t e l a s C a s a s C o n s l í t o r i a - ' i t t í p r e á ó a e a t r é l o s -ka lñ leaos . 
l e s p a r a i m p e d i r l a r e c a u d a c i ó u d e l o s ' S e i^dern t o d a v í a c n á i e s í u e r o n l a s v e r -
i m p u e s t o s . — F a b r a . i d a d e r a s b a u s a s d e « « d e l ^ r m i a a e i ó n . 

^IS-ISIR £129' BXJ CQ3^aHBSO 

f O S T . i a . S 

^^^ l .E3SA:C3r3[ :0 
Sobre el iagniftli nri«T, Isblnnrrtí lana 

e\\ niK-.a-i'ado lesfilandaí' rieSaba, 
•tornando ia e-irneia¡i1a de Uis olas 
•en liaccciUus d« int-niula p'at». 

A uiiiíanoift del piiciío *« divisa 
1« angulüsu KÍUK-IÍ j'í'ooirada 
tl« un vopoi' -de cmiErrantcn, ya dÍ3{)«esto 
jpaia lovar^las aii' lii». 

Jía la nüMie .<ki tmioüe, y divigisajk» 
hacia el baieo, aiíhídaiite. la «lirada, 
ijtitaioüde y Bollozasdo, <'oa los ojes 
niibhulos por laa ¡á,'<vijnaa, 
una arif;ia«a aiuje.r, trijtfl, docia: 

—líAdife moi! íillo, adióí liUo de v'aíaia 
ciíai,? qñ« eanflo voívaB, gi «qne volve» 
tua v«l!a mi, .ilivnlvea en!:en?«<le.i» 

•Bolo toncos bramidos de UH .olas 
qit« en la «rilla, espuniusaB, rebotaliaa, 
con 8H3 mudos rumores; lespooaieroa 
á'ias tiera-.ig y liig^biss jpajaiitxt!). 

CoTacnzó el tmsatláivíico 5 mex^wa. 
Iniciando la marfiía, 
cual flftbaüo de Troya, 
tevaHíio en sm e¡it™ñ,í3 
& eentnnarc'3 do sufvido'5 liombres 
que abaiidonu.i la Píiuia, 
denotando trbtezas 
coiiiíj jas olas de la iiifir, amai'í{".=i, 
hiiacaiido en lau no.ftaígiafl del ilestieíU'o, 
el pan que «quí leís i'«Ua,-
y Imjy.Vido d;-! "lIyi',KÍo ,̂ del c-aoíqua 
rutn.f-oduua, •irie-Ktiitgiijtiio pl.tti» 
qus f'a (liv;olac!Óii y la misftia 
Bitiitíbra en tm.s pobio^ c;is;\3-. 

Kl bai'c'o, al üiojai'ío, niajost'.ioaí), 
Bpriaiotinndo \idns, íinr. rpstnba 
al iu'íjDC rain pelillo, píirüdó.Tie 
gitíanlosco titaud sobre las Rg'.ias. 

MosssTO LAK.&B CAÜVAJAI; 

Im Corm'.s, irav;;ú de 1911. 

d e l o s a s u a t o s r e l a t i v o s á s u departa^ 
m e a t o . 

Recog iend© r u m o r e s q u e J i?uj -c i rculado ' 
e s tos ,días r e s p e c t o -á s u s i t u a c i ó a deiitrOí 
d e l G a b i u e t e , d i j o q a e e s t aba p e r f e c t a m e a 
t e d e a c u e r d o ' c o a el -Sr. C a a a l e j a s , n o 
;sáls e a i a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , sin© <&SL l a ' 
r e l i g io sa y e a t e d a s 4as p r e s e n t a d a s y q a e ' 
j>Hedan p r e s e n t a r s e . 

fil S r . C o b i á n a ñ a d i ó q u e , le jos d e ' 
p e n s a r a ia rchar . se , i j o y p r e c i s a m e u t e d i -
i i g í a u n a . R e a l o r d e n á los o t r o s d e p a r t a -
l ae i i tos p a r a q u e I? eav íe l í l e s p r o y e c t o s 
d e p r e s u p u e s t o s , c o a «feje*© d e l ee r los 
g e n e r a l e s e n «1 m t ó d e M a y o . 

C r e e el- S r . C o b i á n q u e e a M-ayo de l 
a ñ o q-ae v i e a e l e e r á los d e 1 9 1 3 , c e a la 
r e d u c c i ó a e a l a s c o n t r i b a c i o u e s á q u e d a r á 
}u.gar el g r a a desc id i r i i a i cu to q u e h a h a ­
b ido , d e l a T iqueza o c u l t a . 

I I I I — — » . M » - n i — i > — l i l i l í 1.1 I 

ECOS FILIPINOS 

LOS BEYES IM SEVILLA 
Sevilla 18.—Eu el ráp ido l l ega jel Rey , 

con el m a r q u é s de \ ' i a n a y el coode del Gro-
ve , reeibiéudole en la estacióu ias-aulor ida- ; 
des . Dir ig ióse seguictameiite en automóvi l ' 
a l Alcázar, donde al l legar ordenó al iiiten-

I d e n t e telegrafiara en el acto á Madrid pa ra 
que se socorriera á la pobre Pet ra l 'afií , dé 
cuya ex t remada iniscr ia se eatcrS por la 
Prensa d u r a n t e el \-iaje. ; 

Mamentos después maixiJió a l cas ipo del ' 
Polo . ^ 

A pesar del m a l t i empo qtie hacía esta tar­
de, salieron los Reye."? en au tomóvi l , l logaado 
Ivasta cerca de Dos H e r m a n a s . Regresaron á, 
la.s seis . 

F s t a noclie as is t i rán en el tea t ro d e Cervan- ' 
tes ú una función organizada por el barr io 
de la ^ tacarena e« beneficio de Ja coíra.día 
d e l a Vil gen venerada por aquel . 

Cartas íntimas 
M mflTA A 'MAP.k WfSA 

(Jae-rida Mari* ínúm'- Ayer iicmna teaido aj» <s»fl«' 
•lUM fis.i!» leligiss». 

H « í » tíemí»» g^o «slstUan 6«re8Í««fle jeí oratorio, 
^ «1 «Hal—segii^ sne dije la Djiíí-gujeg»—*e<i #»ay íeá-a-

ciáOj y «i que eqoanohftron de «tesnera jgua 
cá»nodamente cincuenta ^oídsuaa. 

üieae MJU a1'.«' ia .eslUo fliiv*l, ¡piefioí», cea stmg. 
'hornmáuai», «n !«« ^ e «atea c«jo(Wa# AM ímá^asS' 
dd iS«rey«de -.Cotsaiia de ífia^, é» Ja Furfawaa ¿«n -
cepcip» <s ^ &m i^sfi, ^i»-3>snrimtio litote fiHi tam': 
prei>^, «I , ^ q.a aiodesti^ airte^eaio 7190 'túJMca jr taam-

j tí» baránSos, «omo feo yiato en mueljoB. 
Sis ifti^- cesaíin el .^«c -jíor -a» iaspÍTRíse Sos .pinto-' 

res y escultores en la Histaria y « » « Í » Í de los cono-

LXSSO.A. 

—¡Guarda, guarda!... 
—"¡Azza... ura!" Y cómo se pone el monisw» 

SOllRÍ-: 'CX SOyiHRáMÍEyTO 

La maeonaría y Canalejas 
III— I m • • • m i — 

Señor director de Hi^ DEr'.A'j'jR 
M u y seíior mío y de mi má.'i di.stifigcida 

coüsideracióu: Al catól ico é iniparciül per ió­
dico q u e us ted d i r ige acudo e a deiuandk de la-
publ icación de las signúonte.s l íneas , que no 
t ienen otro fin que la prote,-;ta de au a l m a 
cr i s t iana , poíjre por el i i idividno que la soli 
cita y rica por la fe que , g rac ia s á Dios , nv 
ani ína 

I J O S s i u d l i c a t o s o H i r e r o s . 

Lisboa I A".—Eu c o n t r a d e l o ciue a n u n ­
c i aba a n o c h e la P r e n s a , los d e l e g a d o s d e es tán de enhorabuena , pues el juei 'es 16 .>;o 

l 'or fin la masoner ía universa l y el Sr . Ca­
nale jas , su servidor,, conscic é iuconscicntt' 

los S i n d i c a t o s o b r e r o s n o h a n a c o r d a d o 
s u s p e n d e r el t r a b a j o n i s iqu ie ra m o m e n t á -
j i c a m o n t e , p e r o sí p r o t e s t a r c o n t r a la re­
p r e s i ó n d e los d e s ó r d e n e s d e Se tu l i a l . 

ANTE LOS rERTODlSTAS 

-jBABLA_CAN_ALEJAS 
\ líl Sr. Canal-sjn.'s, al recibir ayer á los po-

riisiciisla:-;, se l amen tó d t }'-». forma en qiie ;il-
giuios periódicos hacen la información, de­
duciendo nada 

publ icó iU! decreto noiiiDratido coronel liono 
nir io del n ;gi iniento de .Sabo5'a á Víctor ¡Ma 
miel de l irdia. Ni la m.asourría jniede l legar 
á mú,-; n i la católica ICspaüa pue<le l legar á 
m e a o s . 

No nos e x t r a ñ a que semejante n o m b r a ­
miento , qtic hiero en lo m á s p ro íundo dv\ ol­
ma el ííCutimieuto rel igioso de Kspaña . por 
hiS circnn.-ílancias en que se hace, se haya 
at revido ol Sr . Canale jas á proponer lo al des­
cendiente de lo.̂ i Reyes Católicos y de Fer­
n a n d o I I í el .Sunto, porque si el señor pre.si-
dcnío dol Coii.-icjo .se mut-'-itia como m n y ca­
tólico en 'su vida p r ivadn , presc inde de t a l 
gracia ál sal i r á la vida públ ica , y p o r lo t an 

Rl'MORES DE GUEÜRA 

Los yaaqnis y los japoneses 
Washington ig.—El s e g i u i d o r eg i in i en -

to d o I n f a n t e r í a h a .salido p a r a r e fo r za r 
l a pos i c ión d e H o n o h t l o . 

A l p a s a r p o r el p u e b l o d e ' T n e s o n ( A r i -
z o n a ) , los s o l d a d o s oy.ei-on a s e g u r a r q u e 
h a b í a d i s p u e s t o s r . 2 0 0 h o m b r e s q u e i r í a n 
á A v a i x^ara hacei" f r e n t e á c u a l q u i e r 
ag r e s ión d e los j a p o n e s e s , cosa q u e se es ­
p e r a d e u n u i o m c n t o á o t r o . 

R e i n a e u es tos i n s t a n t e s cx . t r ao rd ina r i a 
a n s i e d a d . — F a b ra. 

L o s chiflos, d e c i d i d a s á europeizar.3e, t i ^ a 
h e c h a cacsí t iéo a a c i o ü a l e l cambia i d e s t t 
i n d i t m e a t a r k y e l c<>rtarse l a co le t a . E s 
CKriosIsiaia l a r e s e ñ a par iamei i ta i r ia q u e 
p u b l i c a e l Pisktn Batly K.ews d e u n a .se­
s ión d e la A s a m M e a N a c i o n a l d e l Iiiii>eri» 
c l t i a o , e n q u e .se t r a t ó de l a s u n t o . 

C i e n t o trciaata f t r e s m i e m b r o s d e i a 
A s a a b i e a e s t a b a n p r e s e n t e s . E n t r e d fíCi-
b i i eo q u e lleaafea l a s t r i b u n a s h a b í a «n@8 
d o c e e x t r a n j e r o s . T a m b i é n e s t a b a n p r e ­
s e n t e s ve in t e í e p r e s e n t a n t e s d e l a P r e n s a . 

E l h o a o r a b l e L i « , d i p u t a d o po r Ja p r o ­
v inc ia á e K u e i c h a ' , j ^ r o p i u » q u e ¡pl ^ t -
a i e í a s t a t t o fesíse l a d i scus ión a c e r c a 4 e 
•la ffupresiófl d e ia co l e t a y el c a m b i o d e 
iadiiHientafria y e l p r o p u e s t o m e m o r i a l a í 
T r o n o p a r a la p r o m u l g a c i ó n d e u n e d i c t » 
a c e r c a d e t a l m a t e r i a . 

L a proix>siclón fué d e b i d a m e n t e sec t ta -
d n d a , y e^ntonce3., a p o y á n d o l a , el r e p r e -
setitai.ite Lin., dij@: Y o s u g i e r o q u e l a s a -
p res ióu d e la cole ta c o m i e n c e á e f ec tua r ­
s e ent-re las c iases s i g u i e n t e s , ba jo e.-íte 
Orden: la f íel icía, el e le iue t i to escolar y los 
a ú l i t a r e s . P r o p o a g o , a d e m á s , q u e .siend?» 
i su M a j e s t a d I m p e r i a l e l E m p e r a d o r c í 
c o m a n d a n t e e n jjeíc d e l E j é r c i t o , n o s-í-
r í a u n m a l e j e m p l o (itic S u íVIajestad c-íi-
c a b é z a s e «1 « l o v i m i e n t o e a favor d e la 
s u p r e s i ó n d e i a co l e t a . 

E l h o n o r a b l e Y a n g H s h i - t i e n ( d i p u l a -
d o p o r la p rov inc i a d e K a u s u ) oxptt;;« 
s u s p i n i t o s d e v is ta e n or<len al a s u n t o en 
d i scus ión , p e r o c o m o el d ia lec to e a q u e 
h a b l a b a e ra iuiMteligdble p a r a la m a y o r í a 
d e la A s a m b l e a , e l s ec r e t a r i o t u v o q u e 
p r o c e d e r á l a l e c t u r a de l discur.so esc r i t» 

: p o r d i c h » r e p r e s e n t a n t e , q u i e n , e n r e s u m i ­
d a s c u e n t a s , mos t ra l ja s u c o n f o r m i d a d con 
•el c o r t e de l apéudicx; cap i l a r d e s u s c o m ­
p a t r i o t a s , a u n q u e e s t aba o p u e s t o al c a m -
-t)io d e i n d u m e n t a r i a . 

E l h o n o r a b l e L o - C h i n (de legado de TIu-
@an^ i i i zo n o t a r l a i n c o n v e n i e n c i a d e t í a 
c a m l ú o r e p e n t i n o e n los t r a j es . D e c l a r ó -
ge p a r t i d a r i o d e la i nnovac ión e n la i n d u -
í n e n t a r i a n a c i o n a l , s i e m p r e q u e t o d o s lo." 
mafceriajes .para .su J a b r í c a c i ó n fuesen pro-
d u e t o s d e C h i n a - Di jo , s in e m b a r g o , qu i í 
<esta liltisuia c u e s t i ó s porlr ía d i scu t i r s e m á s 
t a r d e . L a . co le ta—decla ró—es c o m p l c t a -
m e a t e i n ú t i l . 

E l l iof lorable Yi T s u n - K u c i , do la p r o -
vü íe ia d e H u n a n , di jo q u e era m u y l!a-
n m t i v o q u e míentj-as los h a h i l a m e s de- l a s 
d e m á s nac iones n o g a s t a b a n co le ta , sóict 

t-iíjaicitlos que j)r8poiTÍ(SBaa la 3Stt¡nÍ3mAt>ioa y 3a 
.4.rqueoloi?;ía, tijfadose en kci ase» y costwmbífs-deíkw' 
pjXíCas .en que florscieion Jes iSantíW -y por deádefiar 
el leer sus vidas, resalto .su laijor sin ese «verismo» 
que completa la obra artística, y que ea la indnman-
tiirid de Jas imágenes /«dle la lúeica. Así vemos á . ~ , . , , - . , 
Jesús Nazaifnn y á la Virgen de lo« Drtloie-s, -en vez'i^'^-"*^ *"^se i a e x c e p c i ó n . 
de wttí las ve-íüduras con que se dirigiíiron al Calva- i D e s p u é s d e u n a p r t i longada di.'^ClLsióu 
rio-ouando Ja Crurífixión, quo eran los modestas quej du ra í l t e áa c u a r a l g u n o s h ic ieron , uso d'i 
-orijiinajiívnicute u.saban, con tún¡o.as y mmi-ío borda-J la p a l a b r a CU ía-vor d e la re tcnció i i d e la 
dosdo oro y piedras, loqueesliasta,eiieonli;i'1i(TÍÓnicoieta, se p roced ió á vo tac ión , ctuc- ü ió el 
con ia doctí'ina del íialvadoi, qw. condena el bijo..; gisruicnte rc.-iuliado' 
A .San Pedio do Verona, de la Ordon do .Simto IX»-
mingo, c;i el acto del martirio ostentando en el bii-
milde hábito leligioso una gran franja dorada, ¡o 
que es ajeno á la pobreza do la Orden (además de 
inadecuado), por no estarles periaitido ii?ar nada Í(!18 
sea ó apárenle ser coftoso, y íi- esto tenor muf.'lios mi» 
con ind\imputfiri;i impropia del estado y lí'ócasión. 

Que las imágenes gue f>e refieran á ajíarioionoa oe-
Icáliales, como la de la Virgen del Carmen, del Co­

l ín favor de ly «de.-ícciletizac 
Rn -contra 
Neutra les 

ton». I0-; vaí-uh-

Total , £33 

P l a b i c n d o , p u e s , u n a m a y o r í a de vot<jS 
á favor d e - l a m o c i ó n L i n , se a p r o b ó u n a 

-EL INCIDENTE OEL SENADO 

X . J .^k. Jk. 

I 

Wt\ ' T a ' a t a d o a i í g l o - a s a o r i c a a i o . 
Kiicva Yoik 18.—Segiin el Evenivg 

•'-^ l i an e m p e z a d o y a e n t r e e l d c p a r t n -
m e i i l o d e E s t a d o y el e m b a j a d o r d e I n -
g h i t c r r a l a s n e g o c i a c i o n e s p r e l i m i n a r e s d e l 
.i ' iMlado d e arbi t raj i í a n g l o - a m e r i c a n o . 

'harcelonu, iS.—Ea el t e a t r o R o m e a -se 
l ia c e l e b r a d o u n a func ión d e g a l a e n h®nor 
d e l a s m a r i n o s d e la e s c u a d r a . L a sa la p r e -
s i ' n tá *un a s p e c t o brillantísinfi®. 

F u é p u e s t a e n e s c e n a l a ia t í ra Los nnian-
'ic> de T£rucl. E l e s c e a a r i o íístal>a a d o r n a ­
d o c o n flores y ba-nderas . 

Cas i t o d a la b u e n a soc i edad bai-colone-
isa e s t á v i s i t a n d o l o s i a i i p i e s . '•• ' 

P o r in\-¡ tación e x p r e s a de l a l a i i r a u t c , 
; l o s v i s i t a r á a t a m b i é n l e s n i ñ o s d e d a s es ­
cue l a s m u n i c i p a l e s y los .obreros . 

E n T a r r a s a s e .han d e c l a r a d o e n h u e l ­
g a los a r m a d o r e s d e la f áb r i ca d e l o s 

' S r e s . G a r c í a . 
'^La A s o c i a c i ó n d e d e p e n d i e n t e s d e co-

íue rc io h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n m a g n a 
e n so l i c i tud d e q u e e l c i e r r e d e cs la 'y lec i -
m i e n t o s se o r d e n e á las o c h o d e la i i o t h e , 
Ŝ  d e q u e sea u n h e c h o e l c u m j ) l i m i e n t o 
d e la l ey del d e s c a n s o d o m í n c a l . 

L a po l ic ía h a d e t e n i d o e n M a n r c s a .al 
I p r e s u n t o a u t o r d e la co locac ión d e u t ia 
í .bomba e n un c o n v e n t o d e .aquella c i u d u d . 
i El Correo Catalán p u b l i c a u n fur ioso 
i a r t í cu lo c o n t r a el a c u e r d o munici i>al d e 
I ;celcbrar l as fiestas d e la Mi Caremc. C e n -
I au ra , a d e m á s , l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a 
i p a r a q u e se c e l e b r a r a u n ba i l e p ú b l i c o , 
j ^ í ( a a i z a d o pQr .el p c r i p d i c o t'etpitUí, 

de u a a polít ica en la gobernación ele- u n pa ís ; -i 
C'á algo más serio y de mayor t rascendencia 
pa ra que pueda depender de una -v'isita. 
' Po r lo t an to , h e cliclio al conde de Ko' .m-

uoncs que en lo sucesivo no lo v i s i t a r í , p:ira j 1 ¿.-V, 
ev i t a r se p ropaguen ta les p a t r a ñ a s . 1"" 

El p rc r idca te del Concejo lia rccibidí 
el a-w'U!ce íclogi-áiico de la contestación t |ue 
la San ta vScde da á la i i l t ima Nota del C.o-
b ieruo español . 

«Kl contenido del c i tado avance no he de 
comunicar lo , na tu ra lmen te—ha dicho el se­
ño r Canale jas ,—hasta t a n t o no sea conocido 
p o r el Monarca ; pero su s ín tes is es u n a cosa 
a rch i sab ida : Roma sostiene su cr i ter io , y 
nosotro.s el n u e s t r o , que es m u y d i s t in to . 

As í , p u e s , cada cual defenderá sus respec­
t ivos p u n t o s de v i s t a . 

Roma juzga que el Gobierno español no 
puede p r e s e n t a r á la-s Car tcs , sim infriBgir-
el Concordato, u n proyecto de le j ' de Aso­
ciaciones q t iD- í io 'havas ido j jac tado lan les con 
ella. 

Nosot ros sos tenemos la doctr ina con.ílitti-
cional de que sólo al Gobierno y al l^arla-
niento incumbe J a l i resq i ta f ióu d e i^edidas 
legis la t iva .^ sin, tener-las , qiie sitpea1i,ar á 
n i n g ú n pacto prín-je, puc.s.to-. y.ue eáto ^ í a 
la enajenacií^xi dp -nnes t r a Soberanía, y , ¡xtr 
lo t an to , nosotros procederemos como corres­
p o n d e , p resen tando el proyecto. 

Kste se d isent i rá , .se votará , y si h a y -ma­
yor ía quedará a p r o b a d o ; en caso cont rar io , 
nos consideraremos íraca-íridos. 

físte es el ve ídackro e.-^tado de Ja ctiestión.» 

Los íibsrales y cafiservadores que 
presenciaron el reUn&ho que ayer en 
ia Cáiíiara lanzó .Azzatti, callaren 

69Í3M ^aríB&ías 
Sí no se dijera hasta en Lavapiés, 
éuando alguno echa ias }>ata3 por 
alto, ¡hombre, na seas A^zatÜ, sería 
cosa ÚQ instalar en el Congreso es­

cuela de analfabdtos:̂  

l-os 
na-

idro .Santo, -qr.iy.á por no tener é.-ite 
; eloiíientüs ¡natcriides de dcien,sa de una 
[ ción nodi,rosa. 

Ksta oíon.sri, iiifciida por el Sr. Cati;i1fr.ias 
roti l íf ice, es de t an to tiiás relieve 

, cuanto ([110 his dil-.icioncs, excusas j " picít ;x-
•^•^itos do las naciones p ro tes tan tes IVenlc á ia 

bíicati'.Ti qiíc s-:- ])rci);»ra eu Koma la h.'ií.-e uvá.s 
odiosa á ios cíitóHcos e-i:)í\ño!cs. 

Si al .'^r. Canale jas no k- iia her ido el .sontí-
mian-^o rclip-'-o.-'O, ¿ h a quedado igmiTmcníc 
embotada su -¡dina a n t e el sen t imiento de la 
,1'atiia? 

Esi>añ-i, en t r e s u s i tummcrab lcs g lo r i a s , ! 
couserva el roc-iierdo de ios trintifos obteni-
do.í! por si'.s l-yórcitos, de his cuales e ran ge-,j 
ncralos los l-'ríncipes ex t ran je ros . I lus t re el* 
nues t ras a u n a s ha sido el g . i lardouar á cn.m 
tos sirvieron á nuc'-itros Reyes en .s,us cnipre 
s a s guen-oras, pero n o el de incnd-ijíar iioy,'| 
como u n honor -Jo que sólo á gi-an liour.i ,i>o-' 
d r á t e n e r el que sea de-<ccndiéute de Jos q u e 
sirvieron á -nues t r a s órdenes . i 

Por todo e.íito me p e n n i t o , e n nombre del 
sentiinieii tü rel igioso y del de la i';itr;ti., q'ac 
como p io tcs ta á> semejante nombra-ui¡i,;nt.o,'| 
ia.spi-fndo p o r la secta masónica , aciidanibs 
todos ú-la JS'tiuciatuñi Apos tó i ica 'para s igni­
ficar tmcst ro amor , cada yaz más p ro íuudo , 
al S a n i o Padre . 

De u.sted a ten to s. s. q. %. s. m . , 

j . Gáirj-;z-r,.\ND!íao- v SA.VTÍAS. 
• • i im I • m w • » » - » • 

ra/.ón de Jesús y oirás se presenten con los trajes | I'-̂ '̂S^^^^ î"-" P'Y^ d i r i g i r u n memor ia ) a l 
más lieos posible entii muy puesto en vnrán, pues qtie T r o n o á los cfcctos d e d i c h a m o c i ó n . R e s -

B9-. # • -oBesa 

45 minutos y á 450 metros Ir: 
Issy-les ñloulincaux iS.—El g l o b o d i -

r igi l i ie e s p a ü o l Toues, j ^ a t r o n e a d o p o r 
i í . A i r a u l t y t r i p u l a d o po r M . C o h é n y el 
maqv. i i ' i s ta j e fe , A n t o n i o , sa l ió es ta l a r d o , 
pcrui .ui-ccicnJo cu ei a i re . du ran te ciui)-:n-
t a >' civ.co m i n u t o s . 

A l c a n z ó u n a a l t u r a d e 450 m e t r o s , evo­
l u c i o n a n d o sob re P a r í s . 

\ ' 'o ;vió .^in n o v e d a d á s u coiK-rtizo. 
E n i r e ¡os e s p e c t a d o r e s q u e p r e s e n c i a b a n 

l a s p-.ucba.-i h a l l á b a s e el c a p i t á n d e í n g c -
l a j e i ü á e s p a ñ o l , S r . S a u x a u i e g o , — i ' a b r a . 

Un senador desoortés 
y m obispo enérg^ 

Jís co.í-.tiiinbre i nce í e r ada e u a lgunos d e 
los político.í q u e padecemos el Olvidarse de 
ia cortesía (juc el t-argo les inqjo-ne y de la 
coiíaideractón que merece u n adver.s;ino, m u ­
cho m á s si este adversar io c.- t̂á iure.->tido do,, 
los hábi tos sacerdota les . 

l í a la sesión lie ayer lac io sus gaUardíés 
el Sr. Rotort i l io , conte.-^iaudo de nnh iiia'uo-
ra dcsüeiiiplada' y grosera al e locuente dis-
ciinsij q u e en contra del servicio juilita-í- obli­
gator io pvüiumció el iliUitn'.-imo señor obis­
po de Jaca. 

ICl Sr. Rcto i t i l lo cree, y t iene .razóii, que 
es t a rea ptico coiMpromctida el abusa r de la 
pacÍL-acia y ben ign idad cji'.e caracter izan á 
todos los i ' rohidos, saceulütcs y frailes. Pero 
esas triunfos no jiucdon ti.giirar j amás en 
c! iamaciihuit) blrisóti di.- los t-aballoros. 

liicn es tuvo la eii¿rgi-..'a catilin-iria con 
que el i lustro t ' rc lado comos ló á los fáoilcs 
dosj>ianic.s del Sr. R e t o r t ü l o ; sírvahí de lec­
ción pa ra que en lo siK-csivo 110 in t en t e con­
qu i s t a r m á s ¡(lurcles con tando con la exa­
gerada bondad 5'' m a n s e d u m b r e de los mi -
•iiistltíS de la I g k - i a . 

Otro .pu6b;lo,, el de Fosa, sé ilispone á 
emigrar en masa. A este paso, den^ 
tro de poco sólo quedarán en Es j^a 
los tenedores tfa la flewda exterior. 

lsro:E^TJS]g3--A. 
3L» jQsujer ¡en .el-JP,ai'la«aei4o. 
Crislianía ~rS.—En la se s ión d e l S ío r -

Ih i i i g , e l r e p r e s e n t a n t e d e l a t e r c e r a c í r -
cuiiscri i>ción d e e s t a c a p i t a l , ol g e n e r a l 
B r a t l i e , p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , h a s ido 
a u t o r i z a d o p a r a a p a r t a r s e d e s u c a r g o d u ­
ran te a l g ú n t i e m p o . 

A c o n s e c u e n c i a cíe e.-^ta dec is ión el v i -
copreside-nlc , ó m e j o r d i c h o , la v iceprcs i -
d e n t a , MUe. A n u a R o g s t a d , p ro fe so ra e n 
la c.=.cucla j w p u l a r , h a s ido i n v i t a d a á 
o c u p a r e l s i l lón p r e s i d e n c i a l . 

con ello Jorraamos idea de cómo estarán en 'la Clori.-i; 
pero en cusuto quiera copiarse do sa vida mortal, yo 
í-reo que debe ntoDfrse, repilo, á la po.=iieión que ocu­
paron y á la ocasión on que so les intenta repre-
íx-ntai'.' 

Ya snbí-s tú que en los pneblos pcqucñoa y en las' 
aldeas, en la cuestión de ataviar á las imágenes ha-' 
cen «horrores»; pero á los campesinos loa disculpa 
el desconocimiento del arte y de la estética. Los quo 
no tienen excusa son los artistas, que antes du bosque­
jar sus obras no se «documentan» como es debido, PIov Celebra SUS d ías n u e s t r o a m a d í 
mcnrrjoiidn, no ya Eolanieiite ou inesaelitiides, sino e n í s i m o p r e l a d o el excc lcn t í s iü io é ilustrísi-
faltas liasta de sentido conidn... mas reparo gue la m o vSr. D . José ]Vlaría Salvaí íor v Bar rera , 

p e c t o al c a m b i o de t r a j e , de jóse el a s u n t o 
al c r i t e r io de l E m p e r a d o r . 

ADOLFO POSADA 
Míinüa, Efiero de iga. 

-N-ÜESTRO PRELADO 

dis'i'osión ps laigii y vuelvo ni asunto. Una ve^ t-jruii-
nada la obi-a, y al wonudar en ol orato"-io la iíisa 
diaria. U maiquesa iiwiló á toda ia familia para oir 
la priiiieía. 

Con eít'.' moiivo so e~lu'nó un mantel de altar ho-
(-,}io por "v'aleiituiíi, qup todos elojfiíiron. iil encaje, 
'|iu> inedir.í, unos sesenta ccnLímetros, está ejecutado 
Cüi golcujillo ^obie luí, y como el dibujo es miij ba-
tuto, luce mucho. 

Ahoia t'i-ue gran entusiasmo coa una casulla, que 
t-Viá innlaiidü con ui luJitura llanuida «UK-l.-íüca». J',! 
cí'i-clo que liace esta labor es sorprendente. I'.u ella 
.«••e ciiiple.-iii umis purpurinas y un bain:z espí-ciah-s, 
que no cncoiiliú aquí y tuvimos que encargar ú \'u-
leneia. t.a combinación de los di.-.tinios colores de 
lus iiurpuT illas sobre el terciopelo, le dan el aspecio 
de lai re;;io tapiü, y por otra ¡larte queda lau ilegi­
ble que lüuoce, más que ¡ii;ilu;a, uu rico tejido. 

y.-i íii'.-uale l.i afición que eslri ninü ba ccbr.rlo á 
b'.'-i laboies y al estudio, y como e-s (como lo ^1:1 por 
lo regularlas peisonas defectuosas) muy iníc!:gente, 
ha ak-aoKado sobre sus htim.iiijis i.aa- super-oridad 
intelectual que tofJcK i-econoc.-u y que la consuela do 
su imperfección íísii-a. 

Tu faieiíipjtí emruñable, 
MARTA, 

C o n es t e m o t i v o h a c e m o s votos al c i c lo 
p a r a q u e co lme de fel icidades al coh>sísi-
^mo p a s t o r , hom-a de l ep i scopado Cif,pañol. 

OELimyE^TE ESF^iS-L 
Tolón r".—Ha s ido d e t e n i d o un v a g a ­

b u n d o ' l l a m a d o R a i m u n d o L a z o , de q u i n ­
ce a ñ o s d e e d a d y s u b d i t o e s p a ñ o l , p o r 
h a b e r i n t e n t a d o h a c e r desca r r i l a r u n t r e n 
e n la l ínea d e l fe r rocar r i l d e ! S u r . 

HOMENAJE A UN ILUSTRE SAINETERO 

-•«-»-< 

3 

COSÍAN NIEGA QUE DiMiTA 

HABA LOS PeESüPOESTOS 
E l S r . C o b i á n r e c i b i ó a y e r , - m a ñ a n a , á 

los p e r i o d i s t a s , á los q u e d i jo q u e s e h a ­
llaba, t o t a l m e u t e sat isfcchQ d e l a m a r c h a 

Caestiwn 'de t^nñnnza. 
Varis i 5 . -—En ftl Co-nsejo ,dc m i n i s t r o s 

c e l e b r a d o es ta saaf iaaa -ea e l EKstío, :bajo 
la p r e s i d e n c i a d e M . P 'a l l ieres , fuaní íes-
t ó el j e f e , d e l G o b i e r n o , -M. JMonis, q u e 
e s t á r e s u c i t o . á jiLaiitear l a c u e s t i ó n d e 
conf ianza a n t e \ U i C á m a r a d e d i p u t a d o s , 
.coa m o t i v o d e Ja c r eac ión d c f » s u b s e c r e ­
t a r í a d e Ju s t i c i a y h a b e r .sido -ag tegados á 
é s t a los s e n ' i c i o s peai i tenciar ios . 

A m b o s as i tn tos se . pondrán á d i scus ión 
e n el P a r l a m e n t o d e n t r o d e pocos d í a s . 

LOS ESTÜDIÁNTEB DE mmiMk 
mibao rS.—Los es tudiantes á ingenieros 

indus t r i a les , eu vista ' de las malas iuiprc-
sic/iKs rcsi)ecto á la creación del Cuerpo, dcs-
puós de conferenciar con sus condiscípulos 
de -Madrid y Barpeküía, h a n acord.ido reunir­
se el jueves , dcspuÓH de conocer el acacrdo 
-tpie so adopto cu Consejo de min i s t ros . 

ICii caso de que sea desest imada su propo­
sición, se declararán en hue lga genera l ó 
renunc ia rán las mat r í cu las , según !a .acti­
t u d que adop ten SUS compañeros d e Bar­
ce lona—Fabr^ t 

M Uim j iiÉ k ¡I !ip 
Según teníamos anunciado, ayor tfinl.-- se 

verificó en 3a Coniedia, l.i fiesta orKani/.r-.da 
por el Círculo Literario en honor del popu la r 
é i lus t re sainetero Ricardo de la \ ' e g a . 

A pesar -de no haber podido loníar pa r t e 
a lgunos de los señores cuyos nombres se di6 
en los p.rQg-ramas, la fiesta resul tó luag-ní-
fica. 

Cuantos .discursos se pronunciaron j ' cuan­
tas couy)í>5>(i.Ciioucs se leyeron, íueron" objeto 
de entusi-jsta acogida. 

Líl pres idente del Círculo Literario, señor 
Ruiz de Gri ja lba , en tonó ea su discurso uu. 
í i imno á la mujer española, y dio cuenta de í 
alcance del homenaje, verdaderamente p rác ­
tico, ya tute Jo.'S i ng re sos ' s e dest inan á soco­
r re r ñ la íani i i l ia del l lorado sainetero. ,Iii se ­
ñor Ruiz de t r i i j a lba , que es tuvo íclicísiuio da 
pa labra y entonación, íu6 m u y an land idc . 

l4tis-,de ¡Tapia leyó una-.autobiografía d e 
-RicHi-do d e !a >'Qga. E l Sr., Almela hizo lo 
i'^ismo e n un precioso trabajo del señor Ro-
eamora , t i tu lado Eslnriiu csptmol. 

Leyeron iioesías Kmilio Carrere , J l a c h a d o 
y López Ahircóíi, siendo todos ellos calurosa­
mente felicitados. • 

También leyeron artículo.'! alusivos al acto 
que se celebraba los per iodis tas Sros. l iuena 
y Royo V.ÍU.inova. 

Como complemento á la velada, .se r ep ' e -
sentaron el gracioso ent remés de los herum-
nos Quintci:o, La Zahori, y (k);; escenas di» 
Amo y criado, de I'-rancisco de Rojas, re­
fundido p o r Tcüii/iS I^iiccüo; cantó coplas 
popúla les Lucrecia Araua , y la Kcñorita Co­
rrea , t ipie del Gran Teatro , : ba i ló danza;? 
andaluzas . 

l-;ii coiijuto y en dctalic.. la fiesta rcáiil t í 
m u y sugest iva . 

Plácciñes merece ,por el éxi to d Círculo l i 
iL-rari», 

r .--^ -
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TEJER Y imSTÉfER 

íl M11M 
El ministro do la Gobernación ha leído ayer 

terde en el Congreso el siguiente 
PKOYICCTO Ulí I.EIY 

Artículo I.o li\ párrafo se.cíuudo del artícu-
3o 5." de la ley de 27 de Febrero de igiiS que­
dará redactado eu los siguientes tcrniiuos: 

«I,os comisarios y los inspectores de todas 
las categorías cesarán en sus cargos á los se­
senta y cinco años de edad; los agentes, á los 
Sesenta y dos, y los vigilantes, á los sesenta, 
Síntcndiéndose respecto á estas dos clases que 
al cesar podrán instmir expediente de clasi-
&cación y percibir desde luego los haberes 
pasivos que les correspondieran por el tiempo 
de servicio que llevasen.» 

Aít. 2.° El párrafo tercero del artículo 
y.» de la propia ley se redactará así: 

«Las vacantes de oficiales de vSeguri<lad.se 
provecían en capitanes y tenientes de este 
mismo Cuerpo, de la Guardia civil y de la re­
serva activa del Ejército, así como los retira­
dos con arreglo á las leyes de 8 de Enero y 6 
de Febrero de igog que no excedieran de citi-
cuenta y dos años, detíiendo cesar 'á la edad 
QUe les correspondiera el retiro forzoso.» 

Art. 3,° Al final del art. 10 de la ley ex­
presada se incluirá un párrafo que diga: 

«A estos efectos, así como para el de in­
greso, formarán dos escalafones separados 
los sargentos, cabos y guardias de infantería 
y caballería, correspondiendo á cada uno de 
ellos las vacantes que en el mismo ocurran.» 

Art. 4.° I/OS funcionarios sin nota desía-
ivorable que hubieren pertenecido con ante-1 
rioridad á la ley de 27 de Febrero de 1908 al 
Cuerpo de Vigilancia y en la actualidad estu­
viesen cesantes ó colocados como ordenanzas, 
sin que estén comprendidos en las circuus-

I 6." «La emigración gallega», curso del se­
ñor D. Javier Va'e.s Faiíde. 

7." «Parábolas sociales de Niiestrc «Señor 
Jesucristo», conferencia del reverendo padre 
Antonio Vicent, S. J. 

«." «La Encíclica Ri'.rum vorarum y. los 
obreros», confcrericia de D. Leopoldo F'ijo 
Garay. 

9,° (¡Procedimientos más prácticos y cfi-
c.iocs para desarrollar rápidatriente los Sin­
dicatos obreros», curso de I>. José Posse Yi-
llclga. 

10. «La cooperación integral en la Agri­
cultura y sus productos», curso de D. Juan 
Sala y Espieíl. 

11. Sesión de clausura: reseña de los dis­
cursos de los excelentísimos señores carde­
nal Herrera y obispo de Lugo. 

Sólo la lectura del índice transcripto da 
idea de la importancia é interés que la cró­
nica tiene. 

l^os que á su tiempo se inscribieron para 
dicha Cuarta .Semana Social la recibirán gra­
tis en esta seg\jnda quincena de Marzo. Los 
que dentro de cila.no la recibiesen, por ha­
ber cambiado de' domicilio ú otras causas, 
podrán reclamarla enviando el recibo ó nota 
de domicilio al secretario de la vSemaua, en 
Santiago de Compostela, calle de Senra, 3, 
Segundo. 

En Madrid se llalla de venta, al precio de 
3,50 pesetas, en la revista La Paz Social,' 
calle del Duque de Osuna, núm. 3. 

En este mismo sitio pueden reclamarla 
los suscriptorQs que se inscribieron en .Ma­
drid, si hay alguno (]ue no la reciba. 

L SOGESO DEL Hl 

EN EL VATICANO 

La fiesta onooiásíÍGa de Su Múú 
Roma 10.—Con motivo de su Cesta ono-

„.^ .i„^ ̂  -,. - . _ ¡mastica, el Papa recibió hoy ú los car-
tancias que según el art. 3.°, apaitado 4.", de denales, qne le entregaron una valiosa 
dicha ley les permiten concurrir á oposición, i ofi-enda, haciendo testimonio de su - •• 
podrán solicitar dentro de los seis meses si­
guientes á la publicación de esta ley un exa­
men de aptitud que .se verificará en Madrid 
y estará sujeto á las mismas condioicmes que 
en el indicado artículo se establecen para el 
ingreso en la clase de agentes. 

ad­
hesión y profunda obediencia al Pon­
tífice. 

Este , muy conmovido, expresó la alta 
satisfacción que le producía la visita. Aña-

.. ,....„^ „^ „„... ^ ,dió que en estp.s momentos de impiedad 
Los que acreditaren así su aptitud tendrán; por que se atraviesa, es un gran consuelo 

dereclio, si no excedieran de la edad que en. verse rodeado de celosos Pastores, cuyas 
El art. i.o de esta ley se fija para la jubilación,, palabras le coim)r.ensaii las infinitas amar-
i ser repuestos en la categoría en que hubie-
.=en servido dos años, y, en defecto de este 
tiempo de servicios, en la inmediata inferior 
6 en sus asimiladas de la organización ac­
tual, si no coincidieran con éstas la de los 
•:argos que anteriormente hubiesen desempe-
Bado. 

A este fin, y mientras existan cesantes ú 
Drdenaii'.as con ajititud reconocida, se au­
mentarán los turnos que e,-;tablece la ley de 
27 de Febrero de 1908 con uno más, destinado 
i la reposición de estos funcionarios. 

Artículo adicional. El art. i.° de esta ley 
5e hace extensivo, eu cuanto á la jubilación, 
k los misüios efectos de Lis declaraciones y 
percibo de derechos pasivos, 'á los que hubie-

guras. 
Terminó invocando del Soberano de la 

Iglesia protección especial para ella en 
las dolorosas 
Fabra. 

circunstancias acttiales.-

"BACETA" ^UBIlf f l I 

SU.MARIO DE(, DlA 18 DE MARZO 
Miaixterio de Gracia y Justicia. Real de­

creto haciendo merced de título del Reino, 
, con la denominación de conde de Micros del 

Bcn cesado hasta la fecha por haber cumplido Camino, para sí, sus hijos y sucesores legí-
iincucnta y ocho ó sesenta años, según las i timos, á T). Manuel Loiing y Martínez, 
.-ategoríí'.s. j —Otro ídem id. id., con la dcnon;inación 

--.-«o««iiBmi»agga>.g«--cLiuuiiiiii™"'""' ' —I de marqués de Arucas, para sí, sus hijos y 
I sucesores legítimos, á D. Ramón Madan 
I Uriondo Cambreleng y Dugí. 
, —Otro promoviendo á la dignidad de arci-
¡preste, vacante en la Santa Iglesia Catedral 
de Madrid, al presbítero doctor D. Luis 
Pérez Estévez, canónigo de la misma Iglesia. 

—Otro nombrando para la Capellanía Real 

ÍMFORMÁGIÓ^IÍLÍTAR 
vSe lia concedido la separación de la Escue­

la de Guerra al primer teniente de infantería 
ü. Ignacio Estévez, y se ha dispuesto que el 
jomandantc de Ingenieros D. Ricardo Al-! pérez í^stévez, canónigo de la misma iglesia, 
varez Espejo, recientemente ascendido, con- i sja Primada, al presbítero D. Joaquín de la 
liiiúe en comisión como profesor auxiliar. ! Madrid y Arespacorha"'a. 

— Se ha concedido gratificación de 1.500! „_Otro nombrando para la canongía va-
pcsetas anuales al capitán de Estado Mayor, i cante en la Santa Iglesia Colei?ial de Santo 
y. José Gaieía Puchol, profesor auxiliar de ])omingo de la Calzada, al presbítero don 

' Zacarías Metola y Azofra. iicho Centro, 
— Ha sido designado paia ocupar una va-

;ante de capitán profesor en la Academia 
3e Artillería el de dicho- empleo D. José 
Sánchez - Gutiérrez. 

— vSe les concede el retiro al capitán de Ca­
rabineros D.' F'ermín Aparicio Ubliez, al se-

.gundo teniente de la escala de reserva de 
dicho Cuerpo D. José del Corral Ramírez, 
y al coronel de la Guardia civil D. Manuel 
Hazañas Verdugo. 

•— vSe le concede Real licencia para con-
iraer matrimonio al primer teniente de la 
Guardia civil D. Luis de Malibrán. 

— Ha sido nombrado vocal de la Comisión 

- O t r o s aprobando el arreglo parroquial de 
la archidiócesisS de Granada y de la dióce­
sis de Cartagena 

—Otro decretando la destitución de don 
César Romero Moley,ún, juez de primera inS' 
tancia de Hinojosa del IDuque. 

--Otros de indulto. 
Ministerio de Marina. Real decreto dis 

poniendo pase á situaci(')n de reserva el ca 
pitan de navio de- primera clase D. Alejan­
dro Bonyón y Rubio. 

yiinisterio de la Gobcrtiación. Reales de­
cretos concediendo la gran cruz de la Orden 
civil de Beneficencia á D. Gonzalo de Vil 

El Juzgado de Chamberí ha dictado auto 
de jjrocesamiento contra D. Gabriel R. Es­
paña y contra el aviador Juan Mauvais. 

A Éste le fué notificado ayer el expresado 
auto; Al Sr. España se le notificará á su re­
greso de. París.. 

El juez de instrucción funda su resolución 
de procesamiento en los siguientes conside­
randos; 

«Considerando que ofreciendo la investi­
gación sumarial, con las pruebas que justi­
fican cum]3lidamente los hechos procesales, 
una perfecta determinación de todos los 
elementos que integran el delito cometido 
por imprudencia, es evidente cj[ue si por ésta 
no ha de apreciarse el concepto dé la inten­
ción punible inherente á los actos volunta­
rios que caen bajo la sanción de la ^ey pe­
nal, tampoco los que han originado l a pre­
sente causa pueden quedar excluidos de la 
esfera de los jujiticiabics, en. razón á la cul­
pa que caracteriza y define aquélla, y, por 
lo tanto, necesariamente debe ser en el or­
den jurídico imputable para la consiguiente 
resijonsabilidad criminal; 

Considerando que otorgada por Real or­
den del ministerio de Fomento la-cesión dé 
los terrenos del Hipódromo de Madrid para 
celebrar fiestas de aviación á V. Gabriel 
Ricardo España, como director de la Socie­
dad Franco-hispano-americana, y solicitado 
por el mismo la oportuna licencia de la au­
toridad competente para realizar aquéllas 
bajo el patronato é inspección técnica del 
Real Aero-Club de ,España, atendiendo á 
que la intervención de éste se limitaba á las 
condiciones deportivas en que los vuelcís se 
verificaran, con el objeto de distribuir los 
premios, sin tomar parte en la organización 
de dichas fiestas y sin que pudiera alcan­
zarle responsabilidad alguna por los acci­
dentes que sobrevinieran, fué concedida al 
solicitante la autorización, con todas las res­
ponsabilidades que pudieran deducirse por 
los perjuicios que se causaran á los aviado­
res y concurrentes al espectáculo, como cla­
ramente se expresa en la resolución del jefe 
superior de Policía, y, en- su virtud, es de 
apreciar por medio concluyente en la esfera 
legal que con la disposición gubernativa de 
que se trata, no sólo se impuso con respecto 
al Sr. España en la representación que os­
tentaba de la citada Sociedad de aviación el 
cumplimiento de cuanto es designativo de 
toda obligación eu el orden. civil y admi­
nistrativo, sino que, adema,"?, guedaba indi­
vidualmente sometido por sus "actos á la in-
eludiljle responsabilidad de cualquier hecho 
punible por el principio absoluto é indiscu­
tible en que para todas sus manifestaciones 
se informa la justicia jional; 

Considerando que, como consecuencia de 
lo anteriormente expuesto, y cualesquiera 
que fuesen los pactos y estipulaciones que 
se establecieran al constitr.irse la Sociedad 
á que se refiere el repetido Sr. España, toda 
vez que la autorización expresada le fué 
concedida con las condiciones mencionadas, 
únicamente á él correspondía, por inexcu-
saljle deber, la organización de las fiestas, 
fijando los oportiníos programas con la apro­
bación de quien debiera prestarla y adop­
tando cuantas di.sposiciones de carácter téc­
nico se requieran, con. las precauciones nece­
sarias de garantía de los que eii__ellas inter­
vinieran con funciones especiales por razón 
de su oficio y para lá seguridad personal de 
los espectadores, quedando en tal sentido, y 
para todos los efectos legales, inmediaía-
meníe obligado dicho concesionario, como él 
mismo reconoció en su solicitud al pjfcpo-
ner, con respecto á los virajes, que, según 
su manifestación, constituye el momento de 
nia3'or riesgo en la aviación, que se prohi­
biera la estancia del público en los cerros 
próximos al Hipódromo, en los que, por su 
altura, habían de caer los aparatos en el 
caso de aterrizamiento forzoso; 

Considerando que, apareciendo como con­
diciones esenciales para la organización del 
espectáculo que cada día hubiera de cele­
brarse cuantas se indican en el fundamento 
que prefede, es de toda evidencia que al es­

tablecer dentro del Hipódromo las líneas 
que marcaran el espacio que había de ocu­
par el público se debieron fijar con la con­
sistencia material necesaria y de manei'íi que 
no jnxdieran rebasarlas los esx)ectadores, pro­
curando que la pista que hubieran de seguir 
los aviadores al emprender los vuelos tu­
viera la debida anchura y quedara libre de 
todo obstáculo para las maniobras que exi­
gieran los aparatos á fin de adf^uirir la velo­
cidad suficiente á elevarse, y en tal concep­
to es indiscutible que, en evitación de cual­
quier accidente, se debió practicar cnanto 
conviniera para poder utilizar en las prue­
bas el ca.inpo en su mayqr extensión, sin 
excluir, si era imprescindible, el ocupado por 
el Polo-(iolf-Clnb, toda vez que de impor­
tantes diligencias sumariales aparece plena­
mente justificado que los legítimos repre­
sentantes de dicha «Sociedad, no sólo se opu-

[sieran á qne deisapárecitra' la'alambrada con 
que se hallaba acotado y cerrado, sino que, 
por el. contrario, hubiesen ordenado que se 
quitara, y si a.sí convenía, lo que no'pudie­
ron, conocer porque con dicho objeto no-,se 
les hizo por nadie pretensión alguna, dedu­
ciéndose por ello cpie el mencionado .señor 
España no realizó cuanto le incumbía en 
cumplimtentoc de sus deberes para invpedir 
el obstáculo que aquélla ofreciese, y que 
hasta conseguir que fuese levantada 6 des­
truida debió, en primer término, como me­
dida urgente de previsión, suspender la ce­
lebración de las fiestas; 

Considerando que aparte de cuanto se ex­
presa en los fundamentos que anteceden, y 
que constituye una demostración acabada del 
descuido ó negligencia, imputables al señor 
España, por los hechos sumariales, se evi­
dencia, por propia confesión de aquél y del 
aviador IL Juan Mauvais, que ambos cono­
cieron con la debida anticipación el peligro 
que para el público existía ,si se realizaban 
las fiestas en la forma y condiciones en que 
se habían preparado, y á pesar de ello, en 
vez de suspender la señalada para el día de 
autos, la llevaron & cabo, contribuyendo á 
sus efectos, el primero, con sus actos y omi-
sines, de que se ha hecho mérito, y el se­
gundo, pilotando el biplano con qne em­
prendió su vuelo y se originó la catástrofe, 
ocasionando la muerte de dos espectadores 
y lesionando á oíros varios, por todo lo que 
es manifiesto que los dos obraron' impruden­
temente, haciéndose responsables criminal­
mente-con' indiscutible temeridad; 

Considerando que los liechos repetidos' re­
visten el carácter de delito por impruden­
cia temeraria, siendo de apreciar por los 
mismos indicios racionales de criminalidad 
contra los mencionados Sres. España y Mau­
vais, y por lo tanto es procedente decretar 

22, Torrelavcgi; 26, Csstro TTrdialcs; ¡inau­
guración de la Plaza) ; 12 de Julio, Llanos, 
y 15-y 16 áe Septiembre, Ampuero. 

• 
Hemos recibido los primeros números de 

ia revista semanaL taurina Toreros, que se 
publica eu esta corte. 

Deseamos larga y próspera vida al nuevo 
colega. • - " 

+ 
Del antiguo semanario El Chiquero, de 

Zaragoza, tomamos lo siguiente: 
«Al matador de toros Bartolomé Jimé­

nez, Murcia, se le va á conceder la cruz 
de Beneficencia por haber sálv'ado la vida 
á una joven que se cayó al río Segura en 
Cieza.» 

+ 
Calcrito, toreará en Beziers el 7 de Mayo, 

en Bocairente el 24 de Junio, y el 17 de Ju­
lio en Marsella. 

CONSEJOS PRÁCTICOS 

I • — i II M -»BHI I 

Inculbacioii Me la gal l ina. 
¿ Puede notarse si se ponen á empoUat 

huevos conteniendo gallo ó gallina ? De una 
manera absoluta, no; pero he aquí tina teo-r 
ría que parece tener realmente su razón de 
ser. Se sabe que en la extremidad más grue­
sa del huevo hay un vació producido, por la 
evaporación de sus líquidos. Pues bien j 
cuando este vacío es perpendicular al gran 
eje del huevo, es un gallo; si está inGlina-
do, una gallina. 

De tocios modos, los huevos que se pon­
gan á empollar deíien ser gruesos, bien for* 
mados y con cascara bien Íis:i. Todo huevo 
que presente una deformación cualquiera 6 
una cascara de aspecto frágil, debe ser des­
preciado. Ivos huevos escogidos que se en­
cuentren sucios se lavan, sin sacudirlos, cor» 
agua templada; después se secan y se po« 
jien en reposo durante veinticuatro horas. 

Hablemos ahora de los cuidados que' h a y 
que tener con los pollos y sus cmpolladoras. 

El primero consiste en poner la gallina 
qne desea abandonarse á las dulzuras de Ja 
maternidad en una habitación sombiía V 
tranquila. 

Se pone la gallina con la á 16 huevos en 
una canasta ó en una caja sin fondo sobre 
la tierra. Todos los días, á la misma liora, 
se levanta dulcemente la empolladora, dán­
dosele de comer un cuarto de hora próxima­
mente. -Después se la coloca con precaución 
Sobre los huevos; de esta manera está une 
ca.si siempre seguro de un buen acierto. De 
lo contrario, si dejáis abandonada la gallina, 
dejándola salir cuando quiera j^- comer cuan­
do le parezca, algunas dejarán el nido mu­
cho tiempo, y otras perecerán á causa de 
mucha comida. 

En el momento en que los pollos salgan 
de sus cascaras, guardaos de ayudarlos en 
ninguna cosa; no hemos visto jamás acci-

ccioues y en él se dat'An corridas de toros i frentes que resulten de dejarlos sin socorro. 

Vicente Pastor, Rafael_ (5ómez, Gallito, 
6 Isidoro Martí, Flores, torearán en Cas­
tellón el próximo día de la Magdalena. 

En cL vapor Lombardia, ha regresado de 
Montevideo, desembarcando en Almería, el 
matador de toros Julio Gómez, Jielamp^i-
guíto. 

En el mismo ¡^por, y de paso' para J ^ cor­
te, también regresó'el diestro Ahtotfia'fazos. 

Cocherito y Relainpaguito se las enten­
derán con seis toros de Anastasio Martín-
en la corrida que se ha de celebrar cu Mur­
cia el día de Pascua. 

Con motivo de los ánimos que en Valencia 
existen contra la empresa Mosquera por su re­
ciente conducta, varios aficionados de la lier-
mosa ciudad del Turia tienen el decidido pro­
pósito de construir una l'laza oajjaz de aco­
modar á unos diez mil espectadores. 

El mií-vo circo taurino se construirá por 

con la base de los hermanos Bombita y el 
bilbaíno Cocherito. 

vSolo con el propósito de organizar espec­
táculos lo antes posible en la nueva Plaza, 

pero sí queriendo ir en su ayuda. 
No os apresuréis en darles de comer des­

pués de nacer. El calor les es aún más ne­
cesario que la alimentación; puedeu pasar 

figurará como primer elemento la iriadcra, I«'" ella durante ycniticuatro horas. En loíi 
piles una de las condiciones para .su edifi-,''^'"^ ,!'*•'•".•'•""•'' "*'•«. «*= les da un poco du 
cación es la de que V de llevarse á caCo r.^ríP''» desmigado, teniendo cuidado de no dar-

• ' 2 ¿[{^,¿ y g^-ij;; les de beber hasta el tercer día de su nací el contiatista en el término de 
días. 

Según parece, el tjímero de acciones sus­
criptas es Va bastatílse^nmerpso, pues entre 
los organizadores, en su maj'oría personaS" dé 
posición, el entusiasmo es muy grande. 

I Tropezarán los aficionados valencianos 
con la dificultad con que luchó el empresario 
de la Plaza de Vista-Alegre, de esta corte, an­
te la actitud de la Asociación general de ga­
naderos? 

Esperemos; pero lo que se puede dar por 
sus procesamientos con aVrcglo á lo precep-1 adelantado es que al Sr. Mosquera no le íia-
tuado en el art. 284 de la ley de Enjuicia- jbrá hecho seguramente niuolia gracia la idei 
miento criminal; 

Considerando que, no obstante coucurri.'' t n 
el presente caso las" circunstancias enume­
radas en el art. 503 de la citada ley proce­
sal, y sin prejuzgar la importancia de la 
pena que en su día se impu.siera á los in­
culpados según el número y entidad de las 
modificativas que se estimen en la ejecución 
del delito, jjrocede decretar la libertad de 
aouéllos, siempre que presten fianza á sa­
tisfacción del Juzgado, en término-de que 
por la cuantía de la misma se abrigue la 
convicción de que no han de tratar de elu 

ca de los valencianos 
Desde Juego, que las acciones de í.stos para 

í l s o u muy malas. 
DO\ JUSTO. 

SUCESOS 

[miento. La comida ordiiiaria.se com.pondrá. 
de harina de cebada, de maíz ó de alforfón 
desleído con leche; la bebida se compondrá 
de leche y de agua. 

Al cabo de seis semanas pueden repartir­
se la comida del resto de las gallinas. 

La época más crítica para ellos es el mo­
mento del retoño de las grandes plumas en 
las alas y en la cola. 

Su enemigo más funesto es la humedad i ̂  
la menor lluvia hace perecer un gran nú» 
mero. 

KiecHe que se corrosii¡»e y que sio 
no dánianteca. 

Esto suceile muy frecuotitcmente, y tiene, 
por causa la .alimentación del animal, k» 
manera de desnatar y de mazar la k he, 
los instruniontos y los lugares en los cuales 
se conserva y eii donde se echa la mauttca^ 

La leche normal tiene una densidad de 
1,029 A 1,035 ÉL la temperatura de 15 grados..^ 
es decir, de las habitaciones habitadas. 

Si es inferior, prueba que es })obre en mar 
terias grasas, lo que indica que la alimenta» A i P O r p s I l O . 

, . , . . . ' - , . . . , , ^1 automóvil que guiaba el £;ifí«//t.:ir Va-jción dd aninual n a es ba.stañte concentiVda^ 
dir la acción de la ju-sticia, teniendo para ¡ lentm Hernández lomas , de veinte años, M-o esencial es la limpieza de los utensilio.^ 

atropello en la Carrera de San Jerónimo a l ' y del lugar en el cual se le ha encerrado 
cochero José Delgado Aguado. Este resultó' porque, de lo contrarío, la leche se corrom-

ello en cuenta la naturaleza de dicho delito, 
estado social de los pi-ocesados y demás sal­
vedades consignadas en el art. 531 de la re­
petida ley; 

Considerando, por líltimo, que, según de­
termina el art. iS del Código penal, toda 
persona, responsable criminalmente de un de­
lito ó falta lo es también civilmente.» 

+++ 
El Sr. Jíauvois interpondrá contra el auto 

mencionado los recursos de reforma y sub­
sidiario de apelación para ante "la Audien­
cia, bajp la dirección del notable abogado 
D. Arsc-nio ívfartínez de Campos, á quien el 
aviador ha encomendado su deíens-a. 

mixta de Huelva el teniente coronel de In- | ches y_Llaiio, conde de Vilches y á D. Ar-
fanterÍE 
vicepresidente interino de la de Falencia el 

D. Florencio Rodríguez Sa|ichez, ylcadio Roda. -̂  
' —Otro nombrando vocal del Consejo de 

coronel de Caballería D. Manuel Cortés y 
García. 

— Se concede ingreso en Inválidos, como 
inutilizado en campaña, al capitán de Infan­
tería D. Francisco García Orell. 

— Ha sido nombrado jefe del detall de 
dichos Colegios de Carabineros el primer 

Administraci.'m del Monte de Piedad y Caja 
de Ahorros de esta corte á D. Francisco Gar­
cía Molinas. 

—Otro autorizando al ministro de este de­
partamento para adquirir directamente 40 
aparatos telegráficos Hughes, de la patente 

I Siemens v Halske. 

inanidad'' Militar de la,' primera('regíón,':el -ayu 
dante tercero de la escala de reserva de la 
brigada sanitaria D. Vicente Montero. 

— Pía sido nombrado médico provisional 
D. F^élix Zapatero. 

— Se ha aprobado una propuesta de cam­
bio .de destinos de dos capitanes de Carabi­
neros. 

— El ministro de la Guerra ha • firmado 
la Real orden circular' q îe anunciamos días 

Sevilla. 
--Otro ídem id .id. para que contrate sin 

las formalidades de subasta la constnicción 
de un local, con destino á pabellón de des­
infección de cíjuipajcs, en la estación de 
Port-Bou. 

—Otro declarando jubilado á D. Pedro Ma-
cías y Ivstrada, inspector general, jefe de 
Sección del Cuerpo de Telégrafos. 

?ili¡nstí:rii> dr Instntcrióii Pública y Bellas 

OTRO PUEBLO QUE Eî lGRA 

VISITANDO Á GASSET 
Una Co«3i!SÍón del pueblo de Fosa (Te­

ruel), compuesta de los señores cura párro­
co, D. J'tariano Arruego; i^ropietarios don 
Pedro Muñiz y I). José Nuez, y maestro don 
Hernán de la Puertaj se encuentra en Ma-
cirid, habiendo visit;ido, en compañía del 
digno diputado á Cortes por Montalbán, al 
señor ministro de Fomento para poner en 
su conocimiento la situación anji^stiosa por 
que atraviesa el pueblo, á causa de la cual 
se dispone á emigrar la maj-oría del vecin­
dario, 

rn señor ministro acogió cariñosísimamen-
te á la Comisión, ofreciendo hacer cuanto 
estuviera á su alcance para remediar ta 

HUELGA SQLUCIO.̂ ADA 

LAHORADELOSIINEROS 
Bilbao /?.—Los obreros huelguistas de la 

mina Cristina volverán al trabajo el próxi­
mo lunes, por haberlos convencido la Fede­
ración minera de que demostrarían infor­
malidad si no aceptasen el horario reciente­
mente fijado. 

con lesiones de pronóstico reservado. El con 
ductor fué detenido, ¡Jasando al Juzgado de 
guardia . 

P O P j u g o p c o n f u e g o . 
Eñ la Casa de Socorro de Chamberí fué cu­

rada ayer de (jucmaduras graves en todo el 

pe, y, por lo tanto, no da mantec.i. 
Una de las grandes causas, sobre todo, es 

la manera de desnatar y mazar la leche. He 
aquí las principales reglas para ello; 

I.* Tener una mantequera perfectamente 
limpia. 

2." No hacer la manteca más que en nv 
cuerpo'la niña de siete años María Arnáiz¡l"K'i ' 'que " " Píi«f de la temperatura norma? 
Bravo. 3.* Colar la leche en seguida de orde-

El hecho ocuiríó en su domicilio, calle de 'p i r i a . desnatarla al cabo de cuarenta y ocho 

(JACETA TAUEINA 

pasados concediendo derecho preferente para ^í-íes. Real decreto disponiendo que los 
|„<^„s-ir en H Guardia civil v Car-bincros '̂̂ "̂ ^® ^^^ Cuestionario promulgado para la 
r T o r a s p h ; n L ' ^ ? é ' ' S n g " ^ l l ?mz de San f t " " t v ? n T l f i b 4 ^ H ^ ' ' - ' - b ^ ' ^ ^ ^ " f 
Eernand^o, y dentro de ea^a grupo de los es- t ^ ^ S ^ Í t S ^ ^ ^ ^ ^^^ 
tablecidos actualmente, a quienes cuenten j ^ r4ide„cia oficial de l a s ' Corporaciones, 
en su historial tres o mas hechos de armas Centros y entidades á quienes se invita par¿ 
ó hayan sido heridos en función de guerra. ^̂ ^ ¿ ^ ^ ^̂ ^ ^1 presente decreto. ^ 

— Han solicitado el retiro el comandante - • -
de Infantería, con destino en el regimiento 
de Careliano, núm. 43, D. José de Casas Guz-
mán y el comisario de Guerra de-segunda 
D. Ramón Díaz Mor, con destino en la Or­
denación de pagos de Guerra. 

Después del a lbo ro to . Las "fallas**. 
Valcyicia 18.—Ha fallecido en él Hospjtal 

José Bellón, herido anteanoche en la rcírie-
t;a de la calle de San Francisco. 

3Iañana .=e le practicará la autopsia. 
F,l Juzgado sigue las diligencias. 
Las fallas están muy animadas. Una alu­

de al proceso de Ferrer, y las otras á las 
falda;;-paiit'.tloKOS> 

Í;.V.4 PUBIJCACION 

n mm mwi MM. 
Se ha publicado la crónica de la Cuarta 

Soniaua .Social, celebrada en Santiago de 
Jompor.tela. 

Además del prólogo, en que se reseñnn los 
rraVjajos de organización, en los que tan acti-
Aa parle tomó ia Junta local de la .Semana 
'Social, y muy e.-^pcciahnente nuestro distin­
guido amigo 1). Amando Castroviejo, con-
;)ene: 

i.° Discurso inaugural, del ílustrí.simo se­
ñor olñspo de Tuy. 

-2.° «.Sindicatos agrícolas y .su federa­
ción», curso del Rdo. Ĵ . Juan Zugasti. 

i." isl/.i Asociación agraria, socialista y 
ácrata», curso de 1). Amando Castroviejo. 

4." «Organización del cultivo y la gana­
dería en las regiones de pequeña propiedad 
de] Nonx'ste y Norte», curso de D. \ alerja-
jio Viilanueva. 

v" «La repn))lación forestal.'-, coiiú i-<-uc::' 
, - í* X>. Pedro ,V.fi!íaIiü Viuttór 

El buen banderillero y excelente peón va-
ollenciano José García, Doble, uno de los po-
u ! eos que más bregan en estos tiempos con una 

critica situación, habiendo dado urgentes ór-| " 'ano. l'a ingresado en la cuadrilla de Rega-
denes telegráficas al ingeniero encargado del j ^^""v. ., , , . , _ , , . 
..... 1:- 1 ' - ' ' ' Felicitamos al madrileño Boto por el acier­

to que ha tenido en la elección, pues era una 
injusticia la que se venía haciendo con 
aquel muchacho. 

estudio del proyecto de un pantano, cuya 
construcción está interrumpida desde hace 
ocho años. 

I<a Comisión salió altamente complacida. 

—Otro disponiendo se constituj-a en este 
ministerio un organismo denominado Insti­
tuto del materia.l científico. 

- O t r o .nombrando vocales del Tnr-;tituí.o del 
materia.l científico á los señores que se in­
dican. 

—Otro subvencionando al Ayuntamiento 
de Ivuarca (Oviedo) para ayudarle á construir 
de nueva planta edificios escuelas de ense­
ñanza primaria en las parroquias de Villuiz 
(.Santiago), Remedios (Barcia) y Cadavedo. 

—Otro concediendo la gran cruz de la Or­
den civil de Alfonso XII á D. Adolfo Fernán­
dez Casanova. 

- -Otros declarando jubilados á D. Ramón 
Torres Carretero y D. Juan del Cañizo y 
jMiranda, catedráticos -numerarios de los 
Institutos de Cuenca y Segovia, respecti­
vamente. 

—Otro admitiendo & D. Hipólito Casas y 
Gómez de Andino la dimisión del cargo de 
rector de la Universidad "de Zaragoza. 

Ministerio de Fomento. Real dc-creto di.s-
poniendo se cree en este m.inisterio un orga­
nismo con la denominación de Inspección 
general administrativa de las Juntas de 
Obras de puertos. 

—Otro (rectificado) aprobando el contrato 
de arrendamiento del local para la instala­
ción de la Junta de Montes. 

- O t r o declarando jubiliwlo á D. Jenaro 
Alas Ureña, oficial segundo de la Secreta­
ría de este ministerio. 

—Otro admitiendo la dimisión dil cargo 
de vocal de la Junta Central de Coloniza­
ción y Repoblación interior al ingeniero de 
Montes D. José .Secall. 

- Otro nombrando vocal de la Junta Cen­
tral de Colonización }• Repoblación interior 
al ingeniero de Montes D. Rafael líscrivá de 
Roma ni. 

—Otro nombr.ando director general de Co­
mercio, Industria y Trabajo á ü . Natíilio 
Rivas Santiago, diputado á Cortes. 

—Lej-cs incluyendo en el plan general de 
carreteras del Estado las que se indican. 

—Otra disponiendo que la sección de Pa­
drón á Noyn, en la carretera de Boimorto 

F;1 día 16 de Abril próximo se jugará en 
.S.-',n Sebastián una corrida con toros del .Sal­
tillo, que, serán estoqueados por Machaqui-
to. Bienvenida y (kiona. 

TOMA PE POSESIÓN 
E l director general de Conserclo. 

Ayer, conforme habíamos anunciado, se 
posesionó de la Dirección de Comercio, In­
dustria y Trabajo, creada en el vigente pre­
supuesto, el ex subsecretario de la Presiden­
cia D. Natalio Rivas. 

Dióle posesión del cargo el Sr. Gasset, 
quien, con este motivo, pronunció frases de 
gran afecto para el .Sr. Rivas. 

En su discurso encareció también la imr 
portancia de los servicios encomendados á 
la Dirección. 

El nuevo funcionario, visiblemente emocio­
nado, expresó .su profunda gratitud al, mi­
nistro de Fomento por la distinción con que ; cisco P.arrionuevo, ganadero sevillano, y 
le había honracjo. 'nuestro compañero eu la Prensa D. F'ernan-

F;1 director cíe Agricultura, D. Tesifonte' do GilHs, Claridades. 
(Gallego, pronunció breves jiaL-ibras para sa--. Bombita, Machaquito, Bienvenida, Rega-
ludar á su sucesor y despedirse del personal I tí^rín, Guerrerito, Vicente Pfí.stor, Chiquito 

i de Pegofa y Punteret se han ofrecido paia 
' banderillear los becerros. 

La primera corrida que se dará en Cá­
diz este año se celebrará el 14 de Ma3''o, y 
tomarán parte en ella los jóvenes Galli­
to III y Limeño. 

4-
A beneficio del Hospital de San Juan ha 

organizado nuestro colega el Heraldo de 
Alcalá una becerrada con grandes y origi­
nales atractivos. 

El ganado será de una buena ganadería, 
y actuarán como matadores D. Julián Ca 
ñedo, hijo del conde de Agüera; D. Fran 

que había tenido á sus ordenes. 

Abascal, núm. 28; estando jugando lá chica 
con tinas virutas ardiendo, se le juendioron 
las ropas,' lo que ocasionó-el .accidente. Fué 
trasladada al Hospital de la I'ri ncesa. 

A c c i d e n t a d e l t r a b a j o . 

En una tahona de la calle de Ercilla ocu­
rrió ayer un sensible accidente, del que resul­
tó víctima UH, joven de quince años, á quien, 
por catorce horas de trabajo, se le retribuía 
con UN REAL diario. ' 

Una máquina le destrozó ambas manos y 
le causó lesiones en el brazo derecho, califica­
das de graves. 

El desgraciado obrero se llama Antonio 
Trigo Gil. 

El Instituto dé Reformas .Sociales tiene la 
palabra. 

L a f a l d a x p a n t a l ó n . 

Tras unos cuantos días de calma y cultura, 
volvieron otra vez los enojosos y bárbaros 
escándalos producidos por la tan cacareada 
moda feminista. . 

Por la calle de la Montera, ' a las seis de la 
tarde, pasaba una señora vistiendo falda ce­
ñida, que el público tomó por falda-pantalón. 
El escándalo fué mayúsculo, dando lugar á 
la intervención'de -icarios caballeros, entre 
ellos el marqués de Casa Torres, que fué 
arrollado por el populacho inculto y soez. 

Acudieron varios guardias, y al interpe­
larlos el señor marqués de Casa Torres, le 
llevaron á la Comisaría. 

Don Julio Gómez Bennejo y D. José María 
Cavero, creyendo que el aristócrata iba dete­
nido, protestaron airadamente, siendo condu­
cidos también á la oficina policíaca. 

Ya allí, todo se puso en claro, y los señores 
antes citados pudieron retirarse libremente. 
Entre tanto la sefiora ca-üsa inconsciente del 
alboroto pudo tomar un carruaje y ponerse 
en franquía. ¿ Hasta cuándo van á presen­
ciarse tales espectáculos, Sr. Fernández 
Llano? 

C o n t r a b a n d i s t a s d o t a b a c o . 
Los guardias de .Seguridad Hermenegildo 

Pozas é Isidoro Andrés,, números 870 y 80, 
respectivamente, detuvieron anoche en la Pla­
za del Progreso á Ángel Gallo y Manuela 
Flores Murciíino. 

Cada uno de ellos era portador de un bulto 
de tabaco de contrabando, liado y empaque­
tado en la forma de las cajetillas de 0,45. . 

El número de paquetes recogidos asciende 
á noventa y cinco. 

horas en invierno y de veinticuatro en ve 
ran, conservar la crema en vasijas muy lim« 
pías y mazarla cuando la mantequera esté 
por. la mitad. 

4.* Mazar moderadamente, sin sacudidas-
y sin interrupciones. 

CEiracion rápida de la sarna e n 
la cal»r» y eS c a r n e r o . 

La sarna en la cabra y el carnero es una 
afección que cede fácil y rápidamente con un 
medicamento eficaz; pero es preciso que sea 
aplicado de una manera lógica. 

Empezad primeramente por aislar todo? , 
los enfermos', sin excepción; es decir, todos 
los que presentan costras en la extremidad 
de la nariz ó no importa qué punto de la ca­
beza. Aplicad en seguida sobre estas cos­
tras una abundante capa de aceite para 
ablandarla,s; después de veinticuatro ó cua­
renta y ocho horas, con la ayuda de una 
jabonadura con agua templada, .haced caer 
las costras. Esto hecho, aplicad en seguida 
una pomada simple azufrada en fricción enéí-
gica;,dos ó tres aplicaciones de ocho en ocho 
días deben traer la cura. Terminad por un?, 
última jab&nadura y todo estará en orden. 

El aprisco que ha albergado los anim.ales 
debe . ser desinfectado • para evitar la reapa­
rición de la enfermedad. 

JOSÉ MARÍA DE FORNAS 

D. Natalio Rivas fué durante todo el día 
muy felicitado. 

EL\ t iempo 
Excepto la elevación Se la tempeTatiira, no ha su­

frido variaeión el estado general atmoRférioo. 
Las observaciones verificaá*' en el ^'a de ayei- con­

firman los (latos apuntados" tmtcrioiTQent.e. 
El cielo continuó en el mismo estado; el viento con 

pareada dirección é intousidad, y la lluvia dejóse 
sentii en las -primeras horas de la mañana, arrecian­
do en las últimas de la noche. 

La presión signo estacionada, onunciando insegu­
ridad en cl tiempo. 

En' la Península hon ocurrido grandes tempora­
les de aJjua: en las provincias del Norte se han re­
gistrado lluvias pertinaces y gran agitación en el 
mar. 

Apuntamos los siguientes datos,apreciados.-en la 
localidad: .. ,. * 

Temperatura: Máxima, 16°; Mínima, S° 
Presión, 700 mm. 
Indicación barométrica: «Lluvia.» 

Recomendamos á nuestros lectores que 
al dirigirse á las casas que anunciamos 

•Huros. se'dénomine en lo sucesivo de Pa-Í ?e.s- adviertan que lo hacen por haber vijio 
|drón á Koya por Vüachá y \'ilacoba. , | / t i inserción de su anuncio, en Ei» DBBATI}, 

Del servicio de pl.i/^i estarán encargidcs 
los escritores Tapia, fiabalóón. Casero y 
oíros; los pintores Medina \ 'era y Moreno 
de Torres, los caricaturistas .Sancha y Tovar, 
el fotógrafo Campúa y los oficiales de Ca­
ballería .Sres. De Benito y (jordillo. 

Presidirán la fiesta distinguidas señoritas 
V se invitará á los críticos taurinos de Ma­
drid. 

+ 
Ha sido bautizada en Alcalá de Guadairii 

una niña, hija del picador Antonio Díaz Cal­
derón, ap:idrinando á la neófita el matador 
de toros Antonio Sloreno y su esposa. 

.Se está organizando por el gremio de bar­
beros y peluqueros de esta corte una corri­
da mixta de novillos y becerros, que se ve­
rificará en el presente mes. 

Para tomar parte en tal fiesta deben diri­
girse loS'"qiie éiT*ello piensen á D. Antonio 
.Salgado, plaza de Herradores, 9, peluque­
ría. 

* 
Ambrosio .Sarmiento toreará el día 24 del 

corriente en Vailadoiid; 12 de Abril, Vi-
naroz; 16, Andújar; 25, Bilbao; 28, .San ,S-;-
liastián ; zg, Azpeitia ; 6 y 8 de Mayo, Pnoj;' 
de Santa María'; 12 de Junio, Santamlo. 

En San Francisco el Grande 
Pr imera Misa. 

Hoj', festividad del Santo Patriarca San 
José, celebrará por, vez píimera el santo .sa­
crificio de la Misa,/que será la coral, en la 
iglesia de San p-ráncisco eP Grande, el nue­
vo presbítero D. Gregorio Moya López, que 
en el concurso celebrado en esta diócesis en 
Junio último, ha obtenido el curato de Fres-
nediUas, del que ha tomado posesión el 
día 15 del actu;d. 

Será apadrinado por el ilustrísimo señor 
D. Ramón Plaza, del Supremo Tribunal de 
ia Rota. 

Felicitamos cordíalmente al nuevo presbí­
tero y le deseamos todo género de prospe­
ridades en el ejercicio de su difícil minis­
terio parroquial, ' 

Suplicamos d los señores suscñptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tensan la bondad de acoin-
heiíar una de las fajas con que reciben 

U^u DEBATS, 

• El pago de las suscripciones' debe hacer% 
se por adelantado, y siempre en letras del 
Giro Mutuo, libranzas de la Prensa ó 50-
btes monederos. 

ayc JL XJ XJ o x^ o J L 
Las Palmas Í5.-—Ha llegado el crucero ale­

mán Eber. , , 
Están aquí dos banqueros ingleses, due­

ños de m.inas de carbón situadas en Inglate< 
rra. Han venido con objeto de crear en est; 
i.sla grandes depósitos - terrestres de dichfi 
combustible. 

POIJTICA ITAJJANA 

CRISIS PARA MAÑANA 
Roma ig.—A. conséctiencia de una pro-

posición presentada por los radicales J 
socialistas para poner -término á las dila-
ciones que dan los comisionados espa­
ciales á la nueva ley electoral, se dividió 
la Cámara en dos grupos, habiéndose se­
parado los radicales de la mayor/a. 

Se acordó significar la confianza en la 
Comisión dictaniiiiadora por 260 votos 
contra 70. 

A causa de la separación de los radica­
les, mañana por la mañana en el Consejo 
de ministros se planteará l a crisis.— 
Fabra. . 

EN LA CIUDAD/LINEAL -

u^A ÜOJERTOB EL Aiei 
Ante una gran concurrencia se ha celcfe 

brado n T en la Ciudad Lineal la fiesta da 
aviación, organizada por Elena Dutrieu. 

A las cinco y media se realizó el primer; 
vuelo en un biplano Farman. Ha durado 
pnce minutos. 

M. Beaod ha subido á ochenta metros dd 
altura. 

El segundo vuelo, pilotado por Elena Du«. 
í'-icu, ha durado ocho lainutos. Subió tam.» 
i'uóu á ochenta ^etron. 

cila.no
ordiiiaria.se


AñoII.-Núni 169. EL DEBATE: Domingo 19 Marzo 191 í. 

Palomo, senador vitalicio. 
S e i n d i c a p a r a la s e n a d u r í a v i t a l i c i a 

v a c a n t e , á D . L u i s P a l o m o g r a n a m i g o 
tíel jefe de l G o b i e r n o . i 

La fiesta onomástica del presidente. 
H o y ce l eb ra s u fiesta o n o m á s t i c a e l p r e -

fflidente de l Conse jo , S r . C a n a l e j a s . 
A n o c h e y a h a b í a r e c i b i d o m u c h o s t e l e ­

g r a m a s d e fe l ic i tac ión . 

López iVIora, indispuesto. 
S e e n c u e n t r a l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o e l 

i l u s t r e s u b s e c r e t a r i o d e G r a c i a y J u s t i -
c a , D.' A l v a r o L ó p e z M o r a ; c o n ob je to 
d e i n t e r e s a r s e e n el r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
svt s a l u d , q u e d e s e a m o s , desf i la ron a y e r 
p o r s u domic i l io n u m e r o s o s p e r s o n a j e s p o ­
l í t i cos y a m i g o s p a r t i c u l a r e s . 

Maura á Vaiíadoiid. 
A y e r h a sa l ido p a r a V a l l a d o l i d e l s e ñ o r 

H a u r a c o n s u d i s t i n g u i d a fami l i a . 
vSu -viaje Vtiene p o r ob je to as i s t i r á l a 

p r i m e r a c o m u n i ó n d e u n o d e s u s n i e t o s , 
h i j o d e D . B e n i t o d e la C u e s t a . 

Los arbitrios de Barcelona. 
L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de l Conse jo 

d e E s t a d o d e s p a c h ó e n l a m a ñ a n a d e a y e r 
e l e x p e d i e n t e d e a r b i t r i o s d e B a r c e l o n a 
e n s e n t i d o f avo rab l e p a r a l o s i n t e r e s e s 
de aqt ic l A y u n t a m i e n t o . 

Dato y Azcárate. 
H n el C o n g r e s o c e l e b r a r o n a y e r t a r d e 

íijia e x t e n s a con fe r enc i a los S r e s «Dato y 
A z c á r a l e , o c u p á n d o s e i d e los p r o y e c t o s 
.•le c a r á c t e r social q u e e s t á n p e n d i e n t e s 
d e d i c t a m e n . 

Consejo da ministros. 
j í l a ñ a n a , á l a s d iez y m e d i a , se r e u n i -

i-án ios m i n i s t r o s e n G o b e r n a c i ó n p a r a 
ce]e])rar Conse jo ¡ 

Telegrama oficial. 
Hl nnnir i t ro d e la G o b e r n a c i ó n r ec ib ió 

í .ycr á ú l t i m a h o r a d e la t a r d e u n t c l e -
.í;rania de l g o b e r n a d o r d e V a l e n c i a , p a r ­
t i c i p á n d o l e ímber fallecido u n o d e los h e ­
r i d o s en la col is ión ' e n t r e ca r l i s t a s y r e p u ­
b l i c a n o s . 

Comisión que se reúne. 
K n el C o n g r e s o se h a r e u n i d o a y e r t a r ­

d e la C o m i s i ó n q u e e n t i e n d e e n el p r o y e c ­
t o d e l ey d e conces ión d e l b r o n c e n e c e ­
sa r io ])ara el m o n u m e n t o á los h é r o e s d e 
l a I n d e i ) c n d e n c i a d e Z a r a g o z a . 

D io d i c t a m e n d e c o n f o r m i d a d c o n lo 
' ¡probado p o r el S e n a d o . 

El proyecto del Banco. 
V.\ d í a 2 d e A b r i l se c e l e b r a r á j u n t a g e ­

nera l d e acc ion i s t a s d e la T a b a c a l e r a p a r a 
t r a t a r de l p r o y e c t o d e r e f o r m a d e l a l e y 
de l B a n c o , q u e el m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
h a p r e s e n t a d o á l a s C o r t e s . 

Proposición de ley modificada. 
Kl d i p u t a d o S r . Z u l u e t a h a e n t r e g a d o 

il m i n i s t r o d e I n i n i e n t o u n a s n o t a s m o -
. l i i lcando e n p a r l e la p ropos i c ión d e l e y 
•)rcsentada p o r e l s e ñ o r m a r q u é s de l V a -
J i l lo sobre c r eac ión d e S o c i e d a d e s d e sé -
y u r o s m u t u o s c o n t r a e l p e d r i s c o . 

Visitando ai conde de Romanones. 
U n a C o m i s i ó n d e Gxtada la ja ra h a vis i t 

í ado al p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , s e ñ o r 
•;onde d e R o m a n o n e s , p a r a e n t r e g a r l e u n a 
¡xpos ic ión so l i c i t ando se c o n c e d a la g^an 
r;ruz d e I s a b e l la Ca tó l i ca a l a l c a l d e d e 
iqnel la c a p i t a l . 

Contra la mendicidad. Conferencia de au­
toridades. 

C o n el g o b e r n a d o r civi l ha c e l e b r a d o 
a y e r u n a confe renc ia e l a l ca lde d e M a ­
dr id pariL t r a t a r de l p r o b l e m a d e la m e n ­
d i c idad , q u e p o r i n e s p e r a d o s i n c i d e n t e s 
e n t r a e n u n a n u e v a crisis- -

E l A y u n t a m i e n t o h a d e n e g a d o el c r é ­
d i t o q u e se a p l i c a b a p a r a p a g o d e j o r n a l e s 
d e los o b r e r o s s i n t r a b a j o y v a g a b u n d o s 
recogidos e n el c a m p a m e n t o d e la p r e s ­
tación p e r s o n a l , y c u y o n ú m e r o se e leva 
á i 8 o . 

E l ST. F r a n c o s R o d r í g u e z m a n f e s t ó a l 
g o b e r n a d o r q u e él n a d a p o d í a h a c e r e u 
u n p l e i to fal lado p o r el A y u n t a m i e n t o , 
d e j a n d o á m e r c e d d e l a a u t o r i d a d g u b e r ­
n a t i v a la so luc ión de l p r o b l e m a q u e se 
p l a n t e a r á c o n el d e s p i d o d e d i c h o s t r a ­
ba jadores^ 

E l S r . F e r n á n d e z L a t o r r e h a a s e g u r a d o 
q u e l a a n c i a n a p r i v a d a d e l a v i s ta q u e 
c a y ó desfa l lec ida en la cal le d e P r e c i a ­
dos , y c u y o suceso r e l a t a m o s r e c i e n t e m e n ­
t e , n o se p r e s e n t ó á r e c l a m a r ningi lm a u x i ­
lio á l as a u t o r i d a d e s n i c e n t r o s oficiales. 

La minoría radical. 
M a ñ a n a , l a m i n o r í a r a d i c a l d e l C o n g r e ­

so se r e u n i r á j^ara c a m b i a r i m p r e s i o n e s 
y I iacerse la d i s t r i b u c i ó n d e los a s t m t o s 
de q u e h a d e t r a t a r e n el P a r l a m e n t o . 

Azzati debe ser expulsado del Parlamento. 
C o n v e r d a d e r a i n d i g n a c i ó n se h a n co­

m e n t a d o a y e r l a s frases d e t abc r i i a q u e 
h a p r o i u m c i a d o e n p l e n o P a r l a m e n t o el 
d i p u t a d o r a d i c a l S r . A z z a í i , si q u i e n as í 
s e p r o d u c e m e r e c e ese ad je t ivo d e t r a t a ­
m i e n t o , q u e c o n o c i e n d o s u h i s to r i a l lo 
p o n e m o s e n d i tda q u e lo p u e d a o s t e n t a r . 

S e c o m e n t a b a t a m b i é n l a a p a t í a d e m u ­
c h o s d i p u t a d o s y la f a l t a ' d e e n e r g í a en ' la 
t a r d e de" a y e r , u n a vez m á s ' r eco l ibc ida 
en el p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o . 

D e b i e r a n e x i s t i r e i í e l " r e g l a m e n t o s a n -
c iones e n é r g i c a s para ;qx i ienes , c o m o A z z a -
t i , h a n t o m a d o el C o n g r e s o p o r u n cafe­
t í n d e los m á s inmundos . -

P o r d e : p r o n t o "sería c d n v é h i e n t e . y l a 
o p i n i ó n lo ap la i td i r í a , q u e s e e x p i í l s a -
se t e m p o r a l m e n t e d e l C o n g r e s o , m e ­
d i a n t e a c u e r d o u n á n i m e de- la C á m a r a y 
por d e c o r o , e l a n t i g u o c r i a d o d e S o r i a n o . 

Lí ' v a l i e n t e r ép l i ca del r e s p e t a b l e d i ­
p u t a d o S r . F c l i ú fue m u y r a z o n a d a y 
e l o c u e n t í s i m a . 

Ministro indispuesto. 
E l . m i n i s t r o d e Ins t ru i sc ión p ú b l i c a Se 

halla l i g e r a m e n t e a c a t a r r a d o . 
P o r t a l r a z ó n n o h a a s i s t i do a y e r á s u 

d e s p a c h o oficial . 

El debate sobre el proceso Ferrer. 
D e p o d e r c o n c u r r i r m a ñ a n a l u n e s , c o m o 

íbpinan los m é d i c o s , e l S r ; L a Gierví i a l 
C o n g r e s o , m a ñ a n a m i s m o c o m e n z a r á e l 
t a n a n u n c i a d o d e b a t e sob ré el prcKíeso d e 
F e r r e r . 

A z c á r a t e , M e l q u í a d e s A l v a r e z , L e r r o u x , 
I g l e s i a s ( D . E . ) y vSoriano. 

T a í u b i é n se c r e e ' q u e i n t e r v e n d r á el j e fe 
d e los c o n s e r v a d o r e s , S r . M a u r a . 

Canalejas y Cobián. 
E l p r e s i d e n t e de l Conse jo ce l eb ró a y e r 

u n a n u e v a y d e t e n i d a con fe r enc i a c o n el 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

Véase en cuarta plana el anuncio 
AÜTES DE COMPRAI! 

El Dil EH El íYOmüilEliTO 
J^sieT» Casa de Socorro. Comien­

zo de las obras. 
Ayer formalizóse la escr i tura p a r a la cons­

t rucción de la nueva Casa de Socorro del 
d i s t r i to del Centro . 

S e g ú n las manifestaciones del cont ra t i s ­
t a , las obras empezarán i nmed ia t amen te . 

E l hupo r t e to ta l de és tas asciende á pese­
t a s 38.S.000. 

E s t a Casa d e Socorro se ha l l a rá do tada de 
tocios los adelantos modernos y será modelo 
de es tablec imientos de esta índole . Su era-' 
p lazamien to , en la calle de las I \ a \ a s de 
Tolosa, es inmejorable . E s t a r á s i tuada á 20 
met ros de la calle de I ' reciados y m u y pró­
x i m a á la G r a n Vía . 

Fomentando la agricaltara. Con­
greso Internacional. 

Con la as is tencia de m á s de 500 congresis­
t a s y t res ó cua t ro alcaldes de las g r a n d e s 
c iudades europeas , se celebrará en Madr id , 
en los ú l t imos d ías del mes p r ó x i m o , u n 
Congreso In te rnac iona l de Agr i cu l tu ra . 

E l A y u n t a m i e n t o de Madr id d a r á u n a re­
cepción "en honor de los congres is tas y se 
ha ofrecido á ellos, manifes tándolo asi es ta 
m a ñ a n a él alcalde á u n a Comisión que le 
v is i tó p a r a dar le cuenta del a s u n t o . 

£ia fnneion Itenéfica. ISn producto 
La funéión i n a ü g u r a l d e l t ea t ro de la G r a n 

Vía h a producido en*beneficio de las Casas 
de vSocorro la can t idad de 1.116 pese tas . 

A Iténeflcio de las Casas de^ Soco­
rro. Función en el JBlspañoI. 

Mañana , á las nueve de la noche, se cele­
b r a r á en el t ea t ro E s p a ñ o l u n a función á 
beneñcio de las Casas de vSoeorro de esta 
corte, poniéndose en escena la.; comedia de 
U . Pedro Calderón d e l a Barca , refundida 
por I ) . Francisco F . Vi l legas , t i t u l ada Á"o 
hay hurlas con el amor. ' 

vSeguidamente, la banda mun ic ipa l , d i r i ­
g ida por el maes t ro Vil la , i n t e rp re t a rá el 
s igu ien te p r o g r a m a : i ." Ober tura de Mi-
giion, Thomas.—2.°: Capricho, va l s , R u b i ñ s -
tein.—3.° Gran fantasía sobre mot ivos de 
la zarzuela La verbena de la Paloma, Bre­
tón . 

E n la Real iglesia de San ta Isabel s igne 
la Santa Misión, d i r ig ida por los padres mi­
sioneros .del l 'ur ís in io Corazón de a la r í a . • 

E n San Ignac io , po r la t a r d e , á his sei.-, 
después del Via Crucis, ejercicio de la P ía 
Asociación de Adoración pe rpe tua y des­
agravios á la vSantísima T r i n i d a d , se rmón, 
qvic predicará u n padre t r i n i t a r i o , , rosar io 
y bendición. 

E n las Rel ig iosas de l a P iedad Berna rda , 
por la t a rde , á l as cinco, exposic ión de Su 
Divina Majes tad , es tac ión , san to rosar io , ser­
món y Miserere. , ; 

E n el Ora tor io del Espír i tu . San to solemne 
fiesta á San J o s é ; % l as n u e v e , m i s a so lemne 
con sermón, q u e predicará u n p a d r e agus ­
t ino . 

E n la ig les ia del .Sagrado Corazón y S a n 
Francisco de Borja, á las ocho, mi sa de Co­
munión genera l , y á las diez y med ia , la 
solemne y paneg í r i co , q u e pred icará el pa­
dre Fidel F i t a , S. J . ; á las s ie te de la tar­
de empiezan unos ejercicios esp i r i tua les 
p a r a caballeros, que d a r á el P . F ranc i sco de 
Pau la ( ia rzóu, S. J , ; sermón y p lá t ica de 
preparación . 

E n San t i ago y San J u a n Baut i s ta , á las 
diez, misa so lemne, con vS. D . M. manifies­
to y panegír ico , que d i rá el i lus t r í s imo se­
ño r doctor 1"). Bernardo Barba je ro ; por la 
tarde, , después de la reserva del San t í s imo 
Sacrainento, se l levará en procesión, den t ro 
del templo , la imagen del San to Pa t r i a rca . 

E n la Real Congregación de l ísc lavos 
(Aloclia, 14), á l as once, mi sa rezada y san­
to robario'; á cont inuac ión , repar to regla-
nrentai io de 40 panes y 40 reales en t re igua l 
número d e muje res pobres , y á l as doce, co­
mida á o t ras 40 mujeres pobres . 

E n Nues t r a Señora de los Dolores , á l as 
ocho de la m a ñ a n a , Comunión g e n e r a l ; á 

las diez, la función pr inc ipa l con Su Div ina | p resen te f l p r inc ipa l p ro tagon i s t a , señor 
:>.iajest;rd, p red icando el panegí r ico 1). ?úa-j'La Cierva.- .- ,. 
t ías O r t i z ' d e Urb ina , y por la t a rde , don E í señor C A N A L E J A S : Til Gobierno es-
F é l i x Pérez . i t i ;vo y e.stá d ispues to á que el pLinteanucn-

La misa y oficio d iv ino son de San José , to del debate no t e n g a la menor dilación, 
con r i to doble de p r i m e r a clase y color E l señor S Á N C H E Z G U E R R A interv iene 
blanco. en la discusión, y dice qi'ie la ausencia la-

Vis i ta de l a Corte de Mar í a . - ^Nues t r a Se- mentab le del Sr . La Cierva no es óbice pa r r 
ñora del Buen ÍSuceso en su iglesia , del P u e j - que el Sr . Sor iano explane el anunc iado de-
to e n l a s u y a , ó' de la Vis i tac ión e n las Sa-
sas y. S a n t a Bárbara . 

E s p í r i t u S a n t o : Adorac ión n o c t u r n a . -
T u r n o : Beato Juan de Ribera. 

(Este periódico se publica con ceiisura.) 

líiformaciones eslesiástioas 
E n el ar is tocrát ico y hermoso t emplo de 

S;in José , lu josamente deeomdo é i lumina­
do con profusión de luces, se h a n celebrado 
ayer solemnes v í speras á su t i tu l a r , á l as 
que h a n as is t ido los párrocos de esta corte. 

La imagen del San to , colocada en el a l t a r 
mayor enc ima del . t abe rnácu lo , se des tacaba 
de en í r e las p l a n t a s y luces que con u n 
g u s t o exqu i s i to hab ían sido colocadas p a r a 
adorna r la he rmosa eñgie del S a n t o Pa­
t r iarca . 

T e r m i n a d a la función rel igiosa, los asis­
t en tes y todo el clero de la pa r roqu i a fue­
ron e sp l énd idamen te obsequiados por el i lus­
t re pár roco de la ig les ia , D . Donato .Jinié-
nez , q u e con s u proverb ia l galanterí j i de­
mos t ró u n a vez más el j u s to aprecio y con­
sideración que disfruta en t r e todas l as cla-

I s e s sociales.* 

:': VIDA PAñiÁmwMTAnJA 

SESIÜEES CORTES 

Círculo de Bellas Artes.—Esta Sociedad 
h a acordado celebrar en el próximo, mes de 
Mayo u n a Expos ic ión de A r t e decorat ivo, 
que comprenda , en t re o t ras , las s igu ien tes 
tseceiones: orfebrería, cerámica, cerrajería 
ar t í s t ica , t a l la , v idr ier ía , p i n t u r a y escul tu­
ra decorat ivas y tapicer ía . 

La proyectada Expos ic ión ha de responder 
s egu ramen te á lá impor tanc ia ar t í s t ica que 
es tas a r t es apl icadas h a n alcanzado en E s ­
p a ñ a . ' ' 

Real Academia de. la Historia.—En la se­
sión del ú l t imo v ie rnes , p res id ida por el di­
rector, Sr. Menéndez Pe layo , el Sr . F i t a d io 
tioticia del hal lazgo de in te resan tes l ap idas 
romanas en Vi l lagareía (Pontevedra) y e n 
Cerezo (Cáceres) . Se dio cuenta de haberse 
declarado m o n u m e n t o s nacionales dos a r t í s ­
t icas to r res mude ja res y la t ec lmmbre m u ­
dejar de la c"atcdral de T e r u e l , y se acordó 
que el p róx imo domingo día 26, se celebre 
en la Academia la recepción públ ica del 
electo D . Adolfo Bonilla y San J l a r t í n , al 
que contes tará en nombre de la Corporación 
D . Marcel ino Menéudez Pe layo . 

Centro de De/cnsa Social.—Prepara d icha 
Sociedad u n a serie de conferencias, q u e se­
rán dadas por un represen tan te de cada Or-
ilen rel igiosa, exponiendo , respec t ivamente , 
la h is tor ia de su Orden y beneficio que á 
la obra de la cu l tu ra , de lá h u m a n i d a d y de 
la Pa t r i a h a n sumin i s t r adü . 

E s obra, g r a n d e m e n t e , loable, si se t iene 
en c u e n t a ' q u e i lus t ra rá el án imo del púb l i -
coj prec isamente hoy que se p repa ra u n p ro­
yecto de ley de Asociaciones. 

La p r ó x i m a conferencia se verificará el 
p róx imo día 21, y es tá á cargo del p a d r e 
carmel i ta Vrenceslao, quien desarrol lará el 
i ema Posición de la Orden Carmelitana en 
la historia del mundo y del Cristianismo. 
Sus orígenes. Expansión. Influencia civili­
zadora y término final. 

+ 
- 'Asociación General de Ganaderos.—'En 
vis ta de los es t ragos que en a l g u n a s regio­
nes vienen causando las enfennedades rojas 
del ganado porcino, ha publ icado y es tá pro­
p a g a n d o profusamente u n a s in te resan tes 
ins t rucciones contra d ichas epizootias y ha 
ampl iado su sección san i ta r ia en forma que 
le pe rmi t e facil i tar á los ganaderos asocia­
dos, con impor t an t e rebaja en los precios , 
cuantos sueros y vacunas se conocen en E u ­
ropa como eficaces cont ra las pr inc ipa les en­
fermedades de los ganados . 

S 4 T , f i A T l A Carmen, 2S, vendo como 
.J-^.ÍJ\:KJ:Í^A^KJ nudic. Demosiración: Ko-

Jojcf! (lo oro de ley do seíi.^ SO y>U<"..; de cnb.', 65 ijt.iFs. 

elisioeae 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Doming o I I I de Cuaresma.—San José , es­
poso de la Sant ís ima Virgen y Pa t rono de 
la Iglesia ca tól ica ; Santos Quin to , Quin t i l a , 
Marcos y Paiicario, már t i r e s , y San tos Apo-
lonio, Leoncio , A m a n d o y J u a n , confesores. 

Sé g a n a el jubi leo d e Cuaren ta H o r a s e n 
la pa r roqu ia de vSan José, y hab rá so lemne 
función al T i t u l a r á las diez, y por la t a rde , 
á l as cinco y media , t e r m i n a l a novena , p re ­
d icando , por m a ñ a n a y t a rde , D . L u i s Bé-
j a t , rector de GaJatravas, y deápués proce­
sión d e reserva . 

E n la ca tedra l , á l as diez, fiesta á San 
José, s iendo orador el M. I . Sr . Lectoral . 

Et i la Real Capi l la , á las once, misa so­
l emne , con se rmón, que predicará el exce-: 
l en t í s imo señor obispo de Sión. 

E a S a n Sebas t ián , por l a m a ñ a n a , & l as 
ocho, misa de Comunión genera l , y á l as 
diez y media , la so lemne, en la que p ronun -
cii\rá el .paneg lncp del S a n t o el m u y i lus­
t r e señor n íag is t ra l de Toledo. P o r la t a rde , 
á las cinco y media , se e x p o n d r á S u Divina. 
Majestad, rezándose á cont inuación la esta­
ción y san to ro sa r io ; s egu i r á el se rmón , p re ­
d icando el referido señor m a g i s t r a l ; novena 
y salve Josefina. 

E n S a n t a Cruz, la Congregación de San 
José celebrará la fiesta de s u P a t r ó n con 
m i s a . s o l e m n e , manifieáto y se rmón. 

E n las Salesas (San Be rna rdo ) , á las nue ­
ve 5̂  med ia , función solemne á S a n José , 
predicando D . Fidel Galarzá . 

! E n el s an tua r io del Inmacu lado Corazón 
¡de Bíaría (Buen Suceso, x8), po r la m a ñ a -

„ , , • í • , I na . á las ocho, misa de Comunión g e n e r a l ; 
De lo c o n t r a n o , s u t n r a u n n u e v o y m u y ¡^ ^^^ ,ij^..,_ î , so lemne, y por la t a rde , á la.s 

b reve a p l a z a m i e n t o q u e 110 p a s a r á d e l o S | c j „ c o v media , r o s a d o , es tación, novena á 
p r imeros d ías d e la s e m a n a n r ó x t m a . ¡Sau José de la Montaña , so lemne bendición 

Kn el d e b a t e i n t e r v e n d r á n , a d e m á s d e l ' y re:-erva. Todos los d ías ; después de la le-
«X i c i a i s t r o cou&ervadgr , los Srvs . ;.);.U;, •-='•!"•' hab rá e}ercicio del Via Crucis. 

SENilDO 
(SESIÓN DEL DfÁ 18 DE MARZO DE 1911) 

Comenzó la sesión á las t res y med ia , 
bajo la pres idencia del vSr. Montero Ríos . 

E n él banco azul no v imos represen tac ión 
del Gobierno, y en los escaños h u b o escasa 
concurrencia . 

vSin per íodo de ruegos y p r e g u n t a s , ent ró­
se en el Orden del d ía , empezando por apro­
bar sin discusión u n d ic tamen referente á 
la inclusión de la carre tera de Urda á E m ­
perador en el p l a n genera l de las del E s ­
t ado . 

Reanudada l a discusión sobre el servicio 
mi l i t a r obl iga tor io , el señor P E Ñ A ret i ró 
su enmienda á la base s e g u n d a , y el señor 
C A R Ü A N Z A pronunc ió u n discurso apoyan­
do otra enmienda . 

E l orador afirmó que n o h a y d inero p a r a 
i m p l a n t a r el servicio mi l i t a r obl iga tor io , y 
recuerda la ma la cal idad del r ancho servido 
á la t ropa . 

Con este mot ivo se susci tó u n vivo diálo­
go en t re el Sr . Car ranza y el m i n i s t r o de la 
Guerra . 

Cont inuó aquél demos t r ando que t a m b i é n 
carecemos de caíiones y g a n a d o . 

Contestóle el señor L O Í ' E Z P E L E G R I N , 
y quedó desechada la enmienda . 

Aceptá ronse dos del gene ra l LINARIAS, 
y el señor S Á N C H E Z D E TOCA ret i ró u n a 
desijués de defenderla eu un breve discurso . 

E l señor obispo de J A C A defendió o t ra 
enmienda , p id iendo que los ind iv iduos per­
tenecientes á la s egunda agrupac ión sólo en 
t i empo de g u e r r a p u e d a n ser l lamados á 
l i las. 

(Del b r i l l an t í s imo y razonado discurso del 
seííor obispo, imposib le de t r ansc r ib i r en 
corto espacio, ha remos honor á nues t ros lec­
tores pub l icándolo eu las co lumnas del pe­
riódico.) 

Contes tóle el señor R E T O R T l L T , 0 en for­
m a s des t empladas , produciendo g r a n extr;i-
ñeza á la Cámara . 

Acusó al ihihire Pre lado de m a n t e n e r 
ideas social is tas . 

Rectificó el señor obispo con energía y ha­
ciendo a t i nadas observaciones sobre la for­
ma poco correcta del d i scurso del Sr . Reíor-
t i l l o ; in te rv ino el p res iden te de la CARIA­
R A , declarando que no h u b o moles t ia p a r a 
.ninguno de los oradores . 

Suspend ido el deba te , l evantóse la sesión 
á las seis y med ia . 

CONSRESO 
A las cua t ro menos quince , y con la as is­

tencia de r3 d ipu t ados , el conde de Roma-
nones abre la ses ión. 

E n el banco azu l , e l ,m in i s t ro de F o m e n t o . 
E n las t r i b u n a s , poca an imación . 
Aprobóse el ac ta de la sesión an te r io r . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l Sr. A Z Z A T I p ide q u e se le reserve el 

uso de la pa l ab ra p a r a cuando l legue á la 
Cámara el m in i s t ro de la Gobernación. 

E l Sr. P E D R A Z U E L A se ocupa de abu­
sos electorales que se h a n com-etido en el 
d is t r i to de E l E s p i n a r , provincia de Sego-
v ia , y q u e denunc ia a l Gobierno . 

E l Sr. A L O N S O CAvSTRILLO, que de 
uniforme acaba dé e n t r a r en el sa lón , con­
tes ta (.1 Sr . Pedrazuela , p romet i endo ente­
rarse de lo ocurr ido y proceder en s u conse­
cuencia . 

El Sr . P E D R A Z U E L A rectifica. 
(Los señores conde de Romanpnes y Da to 

conferencian l a r g a m e n t e ) . 
E l Sr. Z U L U E T A (D. José) hab la de q u e 

están en t rando en , E s p a ñ a , procedentes de 
ot ros pa íses , reses a t acadas d e ep idemia , 
que van á causar verdaderos es t ragos en el 
ganado español . Dice que esto es verdade­
r a m e n t e in to lerable , as í como q u e los ins­
pectores de San idad , nombrados med ian t e 
oposición, no se h a n posesionado de s u s res­
pectivos cargos , s in d u d a a l g u n a por esa 
g r a n competencia que en lo referente á ser­
vicios san i t a r ios h a y en t re los min i s te r ios 
de la Gobernación y F o m e n t o . 

Sólo h a n tomado posesión aquel los inspec­
tores afectos á A d u a n a s , donde prec isamen­
te és más reducido él mov imien to de ga­
nado . 

E l señor p r e s iden t e de l C O N S E J O l e con­
tes ta , diciendo q u e es tá m u y conforme con 
lo dicho por el Sr, Zu lue ta , q u e a l t amen te 
l e h o á r a , y con ta l objeto h a exc i tado el 
celo de s u s compañeros pa ra que se cumpla 
lo d ispues to en u n a circular e m a n a d a de la 
Presidencia de l Consejo de min i s t ro s . 

E l Sr. ZITLUETA rectifica. 
KKFORMA POLICIACA 

El min i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N sube á 
l a t r ibuna y lee u n proyecto de l ey reorga­
n izando el Cuerpo dé policía g u b e r n a t i v a . 

E n él modif ícanse a l g u n o s ar t ícu los de la 
ley de 27 de Febrero de 1908. 

E l Sr . S A I Z D E C A R L O S pide que se 
modifique el Real Consejo d e San idad pa ra 
q u e tenga en él representac ión u n profesor 
de Bacteriología. 

E l Sr. A L Ó Í Í S O C A S T R I L L O le con­
tes ta . 

E l Sr. L L O R E N S rec lama por conducto 
de la Mesa el envío á la Cámara de unos 
documentos del min i s t e r io de Hac i enda . 

E l Sr. S Á L V A T E L E A p r e g u n t a que si es 
cierto que el m i n i s t r o de Hac ienda t iene y a 
redactada u n a l ey re lac ionada con el Banco, 
la t ra iga á la Cámara p a r a conocer los tér­
minos en q u e la mi sma se expresa . 

L a Mesa acuerda poner en cGnocimiento 
del vSr. Cobián ambos ruegos . 

E l Sr. B A S F X t i A se ocupa del p rob lema 

a te r radoras en E s p a ñ a , y espec ia lmente en 
la provinc ia de Badajoz. 

E l señor m i n i s t r o de F O M E N T O dice que 
p a r a r emedia r la cr is is obrera y ev i ta r en 
lo posible la emigrac ión , se ha acordado fo-
lUeutar ob ras púb l i cas en m u c h o s p u n t o s 
de E s p a ñ a . 

El Sr . B A S E L G A rectifica. 
ELvSr. I G L E S I A S (D. E . ) se ocupa de la 

s i tuación ac tua l de los obreros que t r aba jan 
en la Compañ ía del Nor te , á la que l lama 
poderosa y omnipo ten te . . 

Dice que los mozos del t r en t raba jan á 
veces ve in t inueve ho ras segu idas , g a n a n d o , 
á lo s u m o , nueve reales . É s t o es bochorno­
so, y t e r m i n a p id iendo que el min i s t ro de 
F o m e n t o i n t e rvenga p a r a corregir esos abu­
sos. 

E l Sr . G A S S E T le contes ta , diciendo que 
el Gobierno se preocupa é in teresa del b ien­
es tar de los obreros ferroviarios, pues no 
sólo in te rv iene cuan ta s veces sea menes te r , 
s ino q u e apetece in t e rven i r en todas l as re­
c lamaciones que se le hagan . Esos obreros 
h a n mejorado m u c h o en su s i tuac ión , pero 
todav ía espera q u e ob t end rán maj-ores ven­
ta jas . 

E l Sr . K 5 L E S I A S (D. E. ) rectifica. 
E l m in i s t ro de F O M l í N T O también rec­

tifica. 
El Sr . F O U K N I E R pide la presentación 

de u n proyecto de ley sobre su.spensión de 
pagos . 

El Sr . C A N A L E J A S : E l expues to po r 
su señor ía es de in ic ia t iva del fSobierno, y 
previo el opo r tuno es tud io , el señor min i s ­
t ro de ( i rac ia y Jus t ic ia j i resentará e l co­
r respondien te jjroyecto de lev. 

E l Sr. F O I ' R N i E R rectifica. 
E l Sr . I G L E S I A S (D. P.) hace .suyas l as 

manifestaciones del Sr. Ig les ias (D. E . ) , y 
pide al Gobierno no deje de la m a n o e s t e 
a sun tó , por las consccncr.cias funest ís imas 
que pud ie ra t raer . 

At;;ca d u r a m e n t e á l as Cc inpañ ías ferro­
v iar ias . 

Denuncia ;;1 min i s t ro de la Gobernación 
que en el pueb lo de Chauch ina , de la pro­
vincia de MLÍranada, se h a n ejercido toda 
clase de coacciones pa ra der ro ta r á u n can­
d ida to republ icano-social is ta en las pasadas 
elecciones. Dice que la compra de votos se 
ha efectuado den t ro del m i s m o colegio, ase­
g u r a n d o q u e los informes recibidos le mere-
cen entero crédi to . 

Con ta l mot ivo h a n s ido t a m b i é n apalea­
dos dos obreros por el del i to enorme de vo­
t a r la cand ida tu ra conjunciqnis ta . 

T e r m i n a p id iendo q u e el m in i s t ro se en­
tere de lo ocurr ido y proceda en jus t ic ia . 

E l Sr . G A S S E T le contes ta , diciendo q u e 
profesa s i n g u l a r afecto a l Cuerpo de ferro­
carr i les , del cual h a s ido in te rven tor , reco­
nociendo, por lo t a n t o , los defectos de que 
adolece y es tá d i spues to á corregir . Dice 
que anhe la le h a g a n rec lamaciones , ya por 
conducto de S. S. ó d i rec tamente a l min i s ­
t ro de F o m e n t o , p u e s l as pue r t a s de s u des­
pacho oficial e s t án todo el día ab ie r tas pa ra 
oír cuan ta s que jas quiera t t e x p o n e r esos 
obreros . 
: E n cuan to á q u e esas Compañ ías hacen lo 

q u e quieren es comple t amen te inexac to , 
pues S. vS. pUede leer en la Gaceta la serie 
de m u l t a s que se i m p o n e n á d ichas Compa­
ñ í a s i)or e l re t raso en l l egar los t r enes y 
o t ras incorrecciones. 

El señor A L O N S O C A S T R I L L O también 
contes ta a l Sr . Ig les ias ( D . P . ) , á qu ien 
ofrece en te ra rse de lo d e n u n c i a d o ; la in­
exac t i t ud desde luego de habe r s ido mal t ra -
dos por la G u a r d i a civil esos dos obreros . 

E l señor IGLEvSIAS (D. P . ) rectifica. 
E l señor S O R I A N O habla de la colisión 

hab ida en Valencia en t re car l i s tas y republ i ­
canos , de la que casi h a sido tes t igo presen­
cia l , d a n d o , desde l uego , l a razón á lo dicho 
sobre el pa r t i cu l a r po r el S r . Azzat i . ¡Na­
t u r a l m e n t e ! 

L l a m a r id ículo comendador á D o n J a i m e , 
ese qUe á ciencia y paciencia de las au tor i ­
dades se pasea po r la Pen ínsu la . 

P r e g u n t a a l Sr . Canale jas s i es q u e p u e d e 
e n t r a r ó n o Don J a i m e en E s p a ñ a , é increpa 
al Sr. Fe l i ú , á qu ien dice;—No p o n g a s u se ­
ñor ía ca ía d e d u d a . 

E l señor F E L I Ü : N o l e h e oído n i quiero 
oir le . 

E l señor S O R I A N O s igue ocupándose d e 
lo ocurr ido e^i Valencia . 

H a b l a d e g r a n ' to le ranc ia e n t r e fós ele­
men tos republ icanos p a r a con los car l i s tas , 
anunc i ando al Sr . Canale jas que , de .seguir 
po r ese camino , l a s represa l ias n o s e h a r á n 
esj>erar m n c h o . 

Recuerda al m i n i s t r o de F o m e n t o el en­
vío á la C á m a r a d e los da tos solicitado» hace 
t i empo y q u e Se re lac ionan con la cesión de 
a lgunos t e r renos en el H i p ó d r o m o . 

In te resa saber del señor p res iden te de l a 
Cámara cuándo v a á d i scu t i r se e l . compli­
cado proceso Fe r r e r , cuyo asui í to u r g e de­
ba t i r a m p l i a m e n t e . Pe ro es el caso que , 
el señor p res iden te y él hab ían acordado 
q u e comenzase la d i scus ión el d í a 20, y el 
Sr . I<a C ie rva s e p u s o r e p e n t i n a m e n t e en­
fermo. 

E l conde d e R O M A N O N E S : Desde hace 
ocho d ías . 

(De los bancos conservadores ; S í , s í , des­
de hace ocho d ías . ) 

E l .señor S O R I A N O : Lo s iento . 
E l p res iden te del C O N G R E S O : Y toda la 

Cámara . 
E l señor S O R I A N O : Y o t amb ién , pues 

sólo quer ía q u e es tuviese enfermo u n d ía . 
Se some te p a r a descargo de s u éqncieneia 

de d i p u t a d o á la del iberación de la Cámara 
para que ésta considere si es lógico y razo-

ba te , p u e s , como h a diclio en otra ocasión, 
el (Gobierno const i tu ido bajo la presidencia 
de D . Antonio :Maura y todo el par t ido con-
.servíulor, hace suj-as las rcsponsabilidíides 
en que se hubiera incurrid<j por la ejecución 
de Fer re r . 

E l Sr . La Cierva t iene sobre ello da tos 
inferesaut ís imos que causarán verdadera sen­
sación . 

Rectifica el señor C A N A L E J A S , v hace lo 
propio el señor S Á N C H E Z G U E R R A . 

El señor vSORIANO opina que n o debe 
exp lana r se la interpelación anunc iada sin 
es ta r p re sen te el Sr. La Cierva, sobre quien 
h a n de caer l a s pr inc ipales acusaciones. Dice 
que el vSr. La Cierva debe veni r á su escaño 
á responder de los cargos con la mi sma ga­
l lardía con que lo hizo desde el bauco azul . 
L l a m a al Sr. Cierva t i r ano , y de los Císca­
nos de los conservadores s e oyen ruidosas 
p ro t e s t a s . 

E l pres idente de la C Á M A R A l lama al 
orden al orador por ofender al d ipu tado au­
sente . 

El_ conde de R O M A N O N E S : La Me.<;a se 
pondrá de acuerdo con el Gobie tno para se­
ña l a r d ía al debate , 
^ E l min i s t ro de F O M E N T O ofrece envia r 
á la Cámara los da tos solici tados por el se­
ñor Soriano. 

E l señor AZZATI , con ac t i tud chulesca, y 
á ruegos de la pres idencia , p re tende justifi­
car sus groseras frases p ronunc iadas en la 
sesión de ayer t a r d e y acogidas por la opi­
n ión sensa ta é imparc ia l con u n á n i m e pro­
tes ta . 

Después de decir cua t ro vu lgar idades , que 
encajan m á s en u n mi t i n que en el Congre­
so, t i ene la osadía de decir, á propósi to de 
la colisión de Valencia, que él t iene en la 
e i u d a d del T u r i a más votos que la Vi rgen 
de los Desamparados , y , que por lo t an to , 
él , i ta l iano españolizado, «era m á s Vi rgen 
que la Vi rgen» . 

A n t e la hor renda blasfemia pronunc iada 
por u n salvaje que hace a larde de a teo , el 
señor F E L I U y demás compañeros de mi­
nor ía p ro tes tan ind ignados . 

E l pres idente de la C Á M A R A l l ama al 
o rador a l orden por p ronunc ia r ta les frases, 
a ten ta to r ias á los sent imientos de l a Cá­
m a r a . 

E n l a maj-oría, y a u n en la mi sma minor ía 
conservadora , acogieron dichas, pa labrotas 
con u n a indiferencia censurable . Y el Go­
bierno de • la católica E s p a ñ a t ambién per­
maneció m u d o . 

Se produce u n fuerte escándalo, ' q u e ' re­
percu te en las t r i bunas . 

E l conde de R O M A N O N E S logra domi­
nar los , después de sendos campani l lazos , y 
concede la pa labra al 

Señor F E L I U : Protes ta enérgicamente de 
l a s se lvát icas ffases: del Sr. Azzati , á qttien 
inc repa por su. osadía , pues ta en práct ica á 
diar io . 

(Soriano le i n t e r rumpe y el pres idente le 
impone el silencio que reclama los pres t i ­
gios y respetos de todo d iputado. ) 

Hace constar que deben ser re t i radas e.sas 
blasfemias por d tcoro , y ruega á la presi­
d e n c i a ' q u e n o consten en el Diario de las 
SesioHe.<;. (Muy bien.) 

V.] señor S O R I A N O ; Pido la pa labra . 
E l p res idente de l a C Á M A R A : N o h a y 

pa labra . , 
Kl señor S O R I A N O : L a solicito de su se­

ñor ía con el mi smo derecho que el señor 
Fel iú . 

E í conde de R O M A N O N E S : H a n pasado 
ve in te minu tos del t iempo des t inado á rue­
gos y p r e g u n t a s y s iento , por ta l razón, no 
concedérsela á S. S. E ñ la sesión p róx ima 
h a r á uso de la mi sma . 

O R D E N D E L D Í A 
CONTABILIDAD DE LA HACIEND.'V 

E l señor A M A T consume el tercer t u r n o 
en contra . 

L é contes ta e l p res idente de la Comisión, 
señor S U A R E Z I N C L A N (D. F é l i x ) , y se; 
suspende el debate . 

P ros igue la discusión del d ic tamen sobre 
el proyecto de ley. 

SUPRIiSlÓX DEL T L A X ' D E C A R E R T H R A S 

El señor J O R R O rectifica. 
Hácelo también el señor NICOL, 
In te rv iene ' el .señor Z E L U E T Í ^ 

defendiendo el proyecto, y se levar 
sión á las ocho menos diez minu tos 

NOTICIAS 
vSegún ha comunicado el minis ter io de l i s ­

tado al de Fomento , por decreto de 22 de 
Febrero ú l t imo del min i s t ro de Agrici i l t i ' ra 
de Franc ia , ha sido prohibida en dicho p " í s 
la importación y t ráns i to de estiércoles, pa ­
j a s y forrajes procedentes de l extr;iJijcro, 
habiendo sido dictada dicha medida en vir­
t ud de haberse comprobado la existcricia 
ent re el, ganado de la enfermedad l lamada 
fiebre aftosa. 

El Comité de organización del I X Con­
greso In ternacional de Agr icu l tu ra , que l i a , 
de celebrarse en Madr id del i a l 6 de Mayoi ' 
de 1911, t iene casi u l t imados sus t raba jos 
pa ra la celebración de aquél . 

,Son muchos los es tudios recibidos acerca 
de los impor tan tes temas que serán objeto 
de discusión. T o d o s . ellos es tán suscr i tos 
p o r renombradas personal idades , t an to de" 
E s p a ñ a como del extranjero . • 

vSon m u y numerosas las adhesiones reci­
b idas , lo que hace esperar sea u n éxi to la 
celebración del Cpngreso. 

Parece ser que en vis ta de qtie el mini.s-
t ro de Fomento , Sr, Gasset , no ha c reado ' 
a u n por decreto el Cuerpo de ingenieros in-
du.'^triales, los a lumnos de la Escuela es tán 
d ispues tos á renunciar á sus respectivas m a ­
t r ícu las . 

i n s S i t t s t o R a d i u m t a r á i i S e a (te Msfirttf. 
Análogo á los de Par í s y Londres . Cáncer , 
l u p u s , ang iomas , leucoplasias, nevi-pigmen-
tar ios , bocio exoftálmico, úlceras varieoFas, 
tumores escrofulosos, manchas y gr:ives en­
fermedades de la piel que no cesen con n in­
g u n o de los recursos terapéuticos has ta aho­
ra empleados, ún icamente se curan , ?ii! ope­
ración, s in sufr imientos y sin molest ias , con 
el R a d i u m , de acción constante , g rande , ver­
daderamente maravil losa en sus efecto.s- en 
t an var ias afecciones, en el Ins t i tu to Rad ium-
íerápico de Madr id , paseo Recoletos, 31. 

E n el Centro Valenciano se ha efectuado 
anoche un, banque te , con que sus discípulo,^ 
obsequiaron al i lus t re profesor de la Facul ­
tad de Medicina, D. Anial io J imeno , i^aríí^ 
celehi-ar su reciente tr iunfo elecíbríd. 

El menú, espléndido, fué servido por e l 
renombrado re s t au ran t Labraña , del CUJÍ se 
hicieron unán imes elogios. 

D u r a n t e el acto, al q u e - h a n asist ido 150 
comensales , re inó franea cordialidad y an i ­
mación, pronunciándose br indis eloc;icníísi-
mos , que resumió el festejado én un discur­
so de g ra t i t ud por el homenaje q u é se le 
t r ibu taba . 
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I n s u s t i t u i b l e e n e l t o c a d o r . D e p ó s i t o : 
P é r e z M a r t i n y C . " E x p o s i c i ó n : P e r f a m e -
r í a I n g l e s a , M o n t e r a , 4 0 . 

La o I s a 

REYOLÜCION ClEmíFíGA 
E s la realizada por el L O C P A R E L B E L L 

con sus maravi l losas curas . 
Es t e famoso específico es el único en el-

m u n d o que cura la calvicie. Su autor , don 
Francisco Avalas del Campo (El verdadero 
Va l sea ) , re tó á todos los preparados s i m i 
lares y los redujo al silencio. 

Advertencia.—hOCFA'REhBEL'L no ticntí 
depósi to en el ex t ran je ro ; por lo fcinío, re* 
chácese todo pedido que no se s i rva direc­
t amente desde" su laboratorio y depósito ge­
nera l . Desengaño, n ú m . 2. 

Los .pedidos á su autor . 

Movimlenfo de buques 
E l " S a t r ú s t e g u i " . 

Cádiz 18.—Comunica por rad iograma el 
cap i tán del vapor Satrústegtñ que el vier­
nes a l medio día se hal laba á 2.968 mi l l a s 
de Montevideo, sin novedad. 

E l " M a n u e l C a l v o " . 
Cádiz iS.—Comunica por radiograma el> 

capi tán del vapo r MawMe/ Calvo que el jue­
ves a l medio día se hal laba á 2.560 mil las de 
Cádiz, s in novedad. 

Ĵ EÜCMEICI PE O^HKES 
Ufa IS de MarzOi 

Frtrfli-.—Precio: De 1,54 á 1,74 pesetas k iL 
Ci7í-f7,'ro5.—De 1,60 á 1,92. 
Cüi-íícros.—De r,6o á 1,92. 
Ovejas.—Be 1,6b á 1,92, 
Cerdos.—üe j,75 é 1,80. 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

' 4 por 100 perpetué interior. 

Pin corriente 
Fin próximo 

Al contado. 

Serie F do 50.000 pesetas nominales... 
» E do 25.000 » » 
9 D de 12.S00 » , » ... 
» C de 5.000 s » 
» B de 2.500 » » 
» A de 500 » » 
» G y H de 100 y 200 nominales... 

En diferentes Beries 
4 por 100 amortizable. 

Serie E de 25.000 pesetas nominales.. 
» D de 12.500 » » 
» C de 5.000 » > 
» B de 2.500 » » 
» A de 600 y > 

S por 1SS amortizable. 

Serie F de 50.000 pesetas nominales... 
» E de 26.000 » » 
3> D de 12.500 » » 
» G de 5.000 » * 
» B de 2.500 > s ... 
» A de 500 » » 

En diferentes eeries 

Bancos y Stelodades. 

Cédulas hipotecarias al 4 por 100 
Acciones del Banco de España.......... 

Oía 47 

eo 00 
00 eo 

84 so 
84 76 
84 M 
87 34 
87 4« 
S7 40 
87 46 
87 40 

00 09 
00 00 
92 90 
00 «« 
00 00 
00 00 

101 90 

DíaiS 

84 46 
84 66 

84 41 
84 70 
86 06 
87 26 
87 26 
87 40 
09 00 
87 36 

93 80 
92 86 
92 86 
00 00 
B2 se 
92 £6 

101 75 
lOl 86j101 75 
101 85 le i S6 
101 90I1O1 80 
101 901101 es 
leseo 
i l l 96 

i ^ ^ 
46» «0 

101 90 
i 01 80 

I M » 
461 0» 

París, á, la vista 
, d e la emigrac ión , que al^aiiiEa p r o j w r c i o n e s l n s b l e «jug se p l a a t e e eL 'deba t f novestaiíac) Londi-es, A la •ñgt«,..,ui,j 

Id. de la C!ompafiía A. do Tabacos..... 816 oe 
Id. del Banco Hipotecario „.,... 362 (O 
Id. del de Castilla 0»0 00 
Id. del Hispano-Ámerioano 000 tO 
Id. del Eapafiol de Crédito................. l í e 10 
Id. de! Río de la Plata , OCO 06 
Id. del Central Mejicano....... 000 00 
Asucarcras preferentes gg 76 
Id. nrdinüjias... , .,,.., 14 BO 
Id. obligaciones... -...- gS 7* 

Otros valares. 
Comp.* Gral. Mad.' de Electricidad... 
Sociedad Eléctrica de Chamberí. 
Id. id. id. obligaciones 
Electricidad Mediodía de Madrid 
Compañía Peninsular de Teléfonos... 
Canal de Isabel I I . . . 
Construcciones metálicas 
Ferrocarril do Valladolid á Ariza 
Unión do Explosivos 
Obligaciones Diputación Provincial.. 
Sedad. Ed. de España.—Fundador... 
Id. id. Id.—Ordinarias.... 
Compañía Mad.' de Urbanización.... 

Ayuntamiento de Madrid. 
Obligaciones de 250 pesetas...., 
Id. de Erlanger y Compañía.. 
Id. por resultas 
Id. por expropiaciones del interior.... 
Id, id. «n el ensanche 

Cambio» sobre; «I extranjero. 

90 00 
oe 00 
00 00 
00 00 
«O 00 
0« 00 
91 90 

OOt 00 
306 00 
000 0» 
000 00 
eso 00 
09 00 

00 00 
76 <S 
87 00 
97 08 
Qoeo 

8 60 

S28W 
MOOO 
»eo 00 
147 50 
126 M 
488 OC 
M«oe 

60 60 
14 36 
83 60 

«0 00 
00 eo 
to 09 
00 00 
«0 00 
00 03 
06 00 

000 00 
309 0« 
00$ 00 
00 eo 

000 oe 
eoee 

00 00 
eooo 
00 eo 
97 00 
oeoo 

8 l« 
27 44 

ESPECTÁCULOS PARA HSY 
ESPAROL.—A las nueve.—No hay burlas con eí 

amor y Los ojos verdea. 
A las cuatro y media.—De mala raza y Los ojoj 

verdss. 

PRINCESA.—(Beneficio de Martínez Sierra.)—A 
las nueve.—Primavera en otoño (última representa 
oión). 

A las cuatro y media.—Primavera en otoño. 

COMEDIA.—A las nueve.—Amores y amoríos. 
A las cuatro y medía.—El director general-y Abuo" 

la y nieta. 

LARA.—A las nueve y media.—Los pelmazos.—A 
las diez y media.—Canción de cuna. 

A las cuatro y media.—Sansón y Dalila (dos actfls) 
y Bodas de plata (dos actos), 

APOLO.^A las ocho y trds'cuartos.—Agua ¿e iio^ 
riá.-*'A las diez.—Al arcanséde la mano.—A las onca 
y cuarto.—Agua de noria. 

A las cuatro y media.—Bohemios, El cocho del dia­
blo y El trust do los tenorios. 

CÓMICO.—.A las cuatro (sencilla)..—¡Eche ustefl:-
señoras!—A las cinco (doble).—El hongo de Pérea 
(tres actos).—A las seis y media (doble).—La moza, 
de muías (dos actos).—A las diez (especial).—Lo» 
viajes de Gullivor (tres actos). 

PHICE.—A las nueve.—L'Onestá y La abeja, por 
Prégoli. 

A las cuatro y media.—L'Onestá y La abeja, po» 
Frégoli. 

MARTIS.—A las cuatro.—La flor de la serranía.— 
A las cinco.—Las gafas negras.—A las seis.—Bcuí-
tez, cobrador.—A las siete.—La Virgen de Utrera.— 
A las nueve y cuarto.—Él puoblo del Peleón.—A las 
diez y cuarto.—Los hombres alegres.—A ias once y 
cuarto.—La flor de la serranía. 

COLISEO IMPERIAL (Concepoión Jerónima, ».> 
De doce á una, matinée con regalos.—A las tres y-
cuaíto y ocho y cuarto, secciones de películas.—A Ins 
cuatro.—No existe felicidad.-A las cinco (doble).— 
Pagar los vidrios.—A las seis .y media (especial).-
El sombrero de copa.—A las nueve y eiiorto.—El^rer^ 
cado ajeno.—A las diez y cuarto (especialj.—Alre­
dedor del mundo. 

RECREO p E SALAMANCA (Ideal Polístilo).— 
Abierto de diez A una y de tres á ocho.—Patines.— 
Cinematógrafo.-Bar-patiserie.-Los martes, moda.— 
Miércoles y sábados, carreras de cinta». 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro se jusarS 
un partido á 50 tantos entro Mácala y Elola'(rojos) 
contra Ituarte y Modesto (azules). , 

So jugará un segundo partido á 80 tantos cntí» 
Aizpurúa y Alberdi (rojos) contra Abando y Bguía 
(azules). 

PLAZA DE TOROS Df. MADRID.—A las ouaüro, 
corrida de toros. Seis del conde de Trespalacios. Es­
padas: Gallito, Malla y Piintoret. Estos dos últimos 
tomarán la alternativa. 

PLAZA DE TOROS DE TETUAN.—A igual hora. 
Corrida de novillos. Seis do D. Féüx Sanz. Espadxis: 
CocKerito de .Madrid, .Araujito y i'^spusito, do Zara­
za, nuevo eo la Plaza. 

> • • 

I M P R E N T A Y E S T E R E O t l P l A 
37, SAN MARCUS, 3? 



Domingo 19 Mg^o litl> ei-. ciesAxe AñoH.-^sIúm. 169. 

\/ULGO' TRAPENSES DE SAN ISIDRO 

l*A^U-g!TES E»a PAÍ^TIIiliASI P E S E T A S 

Chm^BÍ&íe d® la T r a p a I." 
Cli@i©filate d@ fa tn i l l a 2«' 

la fl 

• a 

4 9 9 g r a m a s 14^ i@ y 2 4 Î SS^ IpEOj Í^IB^ 2 ^ 2 ^ 

14 F 1® 
iS 

f "f 

'9 "?' 

i 

I y l^2S 

llÍÍS;:lt".|Íüfl k# dimiii-v^ f%ffa 

Se fabííiea con canela, sin ella y á la vainilla, 

^ hjms&a^ tareas áe e n c a r ^ desde SO paquetes 

ACTUALMENTE LA CASA DE «ODA fü MAORID 

;&iOSOESUSeRlPC50N 
Ulan. 3 »lo»i)3, 

„ . «dr íd . . Vías. 1 ~ 
Muchas íOB ' — 

ta pii'ii IR gran 
gran mundo e^ ̂  -. . , 
balizas. PRECIO PIJO. h ío eoniprandi-

mmm, m\m, mm \ mmmmmmu miif -̂̂^ 
Ünioo establaeitaionto do I n»anJí4'Ac» "Oí Teléfono 
íMMAKUEL Y SANTIAgO M í y a i M l ü S , , 0 . 3 . 1 . 9 4 2 , 

MUEBLES DE LUJO 
Compra, venín, cambio Y a lqui leres . 

Cort inajes y tapicer ías á precios reducidos . 
EXPOKTACIOIT A PaOVIIMCIAS 

Bmbala jcs económícoa. 
J e s ú s , e s « M i c a r g a d o d e D&an F e l i p a . 

, B O L S A , I D , P R I M E R O 

lú 
Año. 

25-

SS 

^m ¿Queréi ; revecar bien y barato vuesÍMs casas? 
¿Queiéis decsrar Kis í-achadas á la oiBcierna? 
¿Qiisréis pintar y uecerar vuestros salones? 
¿Queréis tapizar vuestras habitaciones con ios {>dpe!es más 
selectos que se fabricsu? 

P e d i d p í f o v e s t o s , p p c s i o y t n a e s t P a s 

Madri,} . . Ptas. S 
l'rovjaaiag 9 

s'í'Oí-tugal l í 
ilUjítraujOí'o: 

iraión postal . . . 80 
No couipromU-

das 80 59 
TAfüFA DE PüBLieiOAD 

Príraora y segunda piaña 
ii'noa, 4 posetaa; oa la teroorfi 

ijplana: ídanj, S¡,5S; en la ciwrfa 
iplana: ÍIIOÍÍ!, 8,4U; «n la cuarta 
*l)¡at!a, p'.aíXi oníorj, 7&0; fde¡n. 
ídem id . , madia plana, iOOj 

|í.!9Tr! ;il. id., ouario id., ""••* 
ídem M. id,, ootayo id., 125 
, ,Cad(i antinei'i aati^ííaíá 10, 

í<'Kaí,ii)i(>s da injpiiOífto. 
"Prssios reíi'.ícidos en las 

. «̂ jq̂ iieUs sioríiioHas 
ScdcPTÍ n 1) AriiHhd.dvus'ió»: 

VALV?rlOE. 2, MAURID 
TBiyoKO 2.JÍ'). Ai-m-ta lo d« Cb 

para el Brasil y la Argentina 

Salidas de Gibraltar durante e! mes de Marzo y práxitno Abril. (Salvo modificación) 
Para Sasitos y Siuesiws Ai res , día 21 de Marzo, el paquete 

Para SasiCos y B u e n o s Ai res y aceptando pasaje para Rio Janeiro y .Moflte\'íí'*'> dfa 24 de Marzo,^ 
ei paquete j 

Para ©antas y ISueiios AITSMÍ, el día 4 de Abrí!, e! paquete postal | 

Para S a n i o s y flinciaos Ala-es, el día 10 de Abril, el paquete postai f 

Escriban anticipadamente para reservar te plaza. Precio de pasaje para Santos, Montevideo y 8i:«~ 
nos Aires, 

X ' F O ^ o s o t a s ( í S S l X " V O 3 X B . < C » c a , l ' l l . C 5 ^ 0 Í « S 3 3 . ) . 
Estos vapores tienen telégrafo Marconi, permitiéndoles comunicar con la tierra y con ortosjvap^res^Adl* 

más no tocan en ningún puerto espailoi 

I •• «Su' 

»1 
'>f'.f Xíií^iVitl .̂fl 

p 
-»*.-jat- J/ 

• • " . " " • • . 

. ' • > ' • 

• ' i' 

~^ H 

Estos exquisitos caldos, que han alcanzado en tan corto espacio de tiempo 
'cnomtire universal, y que acaban de ser presentados al mercado inadrileño con 
ana elegancia que, por lo fastuosa, era desconocida en Espaiía, serán los vinos 
^^ moda en cuanto esta plaza comience á conocerlos. 

Pedir esta marca, en los principales hoteles, restaurants y cafés más corv 

A!i F O I i MAlf«>St: PILARES (Oreja.se). 
recompensa en Valencia, Santiago y Buenos Aires. 

.É J 

• i- f Pases- •'de Becoletos, SO. i a d r i d . 
MiiJiiiIiI.PiiMiá ^ 

ELADIO SANZ CLEOfJ, 3 Y SJ 
Juegos de lavabos completos, 7,50; cristalerías, 

a „ .̂  _, , 5^ 25 piezas, 4,75. Surtido especial para conventos, 
i^"'. 'd Especuiuaaa en «xtintarasdí incsíidiss-ICíísŝ ŝ -apFttbadesIffl londas y casas de viajeros, y objetos para rc^a-

l' % ' " '#Í . |*^^^'%1 ^ adquiridos p»r>Cu¥ríS9.¿e Bomberos, BaMc» de ¡Espafia,, Mu- § los. Todo á precios de fábrica. * 

g :*^ ' ^Lá^gy ' ^^^ Paiacia .de ia. laUtitU teabei, Hstei 'Rits;, «ic. 

i i ^ ^ ^ S ^ ^ MAQUINARIA ELÉCTBtGA , MATERIAL PARA IVHNAS; 

1, PASEO BE REP0LET0S, lÜ.-̂ SSAOSfO 

Leen, 9 <; -B, Visitad «sia casa. 

« ¿e Fii MU 
28, CABIflERA OE SAN JERONtüiQ, 28 

E a gusto artístico, íina petireí ía y mo­
derados prooioa S8 disfciaguo esta reco-
imondable joyería. 

A<5Ef^IA BE y APOCES TRASATI.ANTICOS 

- d-X S Sî já..'Xi'T ,A., S* 

máquinas parlantes conózcanse nuestros aparato:^ 
SálIM''4>Síl.¡lL, lo9 aicjorea, más elegantes y barato s 

Yeata al detall y precio especial 
para revendedores. JBaorme.suríi-| 
do en discos de aguja y PATHE.' 
Bocinas de madera, diafragmas y 
adaptaciones p.<ira locar en los 
aparatos PATííB los discos de 
aguja. Discos de MI .csísde á e 

Envíos á pr.-jyjaoias. • Embaiajfl-gratist. 

,•;••;,'..;• - y -. h PÍDANSE CATÁLOGOS Á 

i ra 'MmmmMf 

e^^^^SS/ ^¿^¿¿¿í^Z:. Oessngañ^, é.-Teléfono !.4é2 

S AITTO DOMINGO M ALQUÉ2AE 

IS a PEBFÍIE i&S n o Y PERMANENTE 

eOlíO NÍHÜÜN0 OTRO DEL MUNDO 
"Es hijl$nlca y mtiséptic^ f^f jsxceisneia. 

Prjmer premio en i«das las Exposiciones qua so ha prasantado: de 
Par» , Genova, tondros, Brusefas y otras. 

mmi DE LITRO, 5 PESETAS; OE ME0I9 LITRO, 2 , 5 0 ; GüáBTO DE IIT80, !,50 

l i i Esa l a 6 ra» Fag^stiaa^ia da Santo O^mirago, Ps*@s!adoé} ,. 
| i ! SSi'FasoBiiacia i l e l €enSi*04 PeJlgs«os, Sj sf i@ar>®gsa@ráa ei@ | | 
1 ' sis ñisiBiésaso, ISof s<'@iÍ8i*a Ba ja , SSj ^ a d r i t i j ^ prlsi®!' H^snalt® |s .̂s*a dlcfsi^s ^3,s§it0®. paca je et^ pr^ii^is^aj 3@g^3^daj sagiunda essis 

i^éit^ica if ts£3«c;@ŝ a c^ass] &®ta sa l ida desds Stbs*altar>. í|, p a i s s p@B*f aamerías de España 
So garantiza fa comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y rapidez; cocina espa-;»! 

fióla y francesa; luz, t¡rabi'e,s, ventiladores y caloríferos elóclrJcoá, aparatos de desinfección,' 
camas de hierro, Iio.-ípita], médieo, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y ti 'au-A.ptM « ««-« |* A ^ . ^ ^^ 1 í v l ái C3 í o i 
quiíidad de Jos pasa]<u'OS, estos buques se eneliontran proristos de potentes aparatos de tele- \^k l i i3«l l i v l i I»U ^ iJLt/ 1 H l U ib 1 díj 
grafía sin hilos, que les permite esíar x)n comunicación con la tierra ó buqíie "t®d€9 eS v i a j e . _, . •rar^T A •R/rTT«3ím"iCTTr •rr*» 

Se contesta ía-cori-espondencla á vuelta do correq, y ÜQ envían prospectos y tarjetas gratis Cw-w^Sív*"**" «MrU 3 T X S i L E ^ 
ú quien lo solicite. S-ás, 2!tóE6i.3roir, 3-áL 

Diríjanse: Ap®a«taal3 asám. §i. Despachos: Is^ista TÍSWSÜ, núns.% i7g y Faass' ta d a S u r t i d o especial en toda clase de a r 
Tá«s»s»a, oMsra. i . t ículos p a r a el c u l t o d iv ino . 

iDir^ceiém telegráñc^: «''P^MF-^ O-IB^Ü^XiTAH ipi'ii>AKSi3CATi«.o€iosYj»iií£¡.̂ 'rRAS' 

AMTIGÜ'A 
| iAQ£%@l^ DE A N U ? Í G S Í ; & 

D E E M I L I O COKTÉB 

Se encarga de Is publioMad 
(le aíiuueios eu todos los pa-
riódicos de Madrid y proyin-
cias, en Qondioiouasi económi-
eas á favor do loa anunclaniet 

50. JACOM8TEEUSO, ¥k 


